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SUCESSÃO
Mário Amato  
não quer Lula 
nem M alu f
PÁGINAS 4  E 5

LULA
A Folha 
deturpa 
declarações
PÁGINA 1 3

EUROPA
A derrocada 
da social- 
democracia
PÁGINA 14

lo d o  m u n d o  se choca  
o iffin g e  chocar-se com  

as cenas de miséria  
explícita, cada vez  
m a is esc a 11 ca / a  d a .
O governo tem um  

projeto contra ela. Lula 
f a z  um a  viagem p ara  

mostrá-la. E daí?

PÁGINAS 7 , 8 9  E 10



ALVO ERRADO
A Província Dominicana do 

Brasil comunica a todos os ami­
gos e conhecidos que o Frei Betto 
encontra-se sob processo judicial 
movido pelo Ministério Público, 
acatando a representação da 
Secretaria de Segurança Pública 
de São Paulo e do comando da 
Polícia Militar. No próximo dia 
21 de maio, Frei Betto deverá 
comparecer ao Fórum da capital 
paulistana para depor e seu jul­
gamento está marcado para o dia 
2 de junho de 1993.

O Estado de S. Paulo publi­
cou dia 15 de maio de 1992, na 
página 2, o artigo, assinado por 
Frei Betto, intitulado "Tempora­
da de caça a brasileiros". No ar­
tigo, o autor refere-se à impuni­
dade daqueles que no Brasil 
matam no trânsito, no exercício 
da atividade policial, em lincha­
mentos e na contenção salarial.

No dia 25.03.92, na pág. 3 ,0  
Estado de S. Paulo publicou 
carta do comandante da PM /  SP, 
Eduardo Assumpção, em res­
posta ao artigo. Na carta, o coro­
nel assegura que "na PM a vio­
lência é punida. No ano passa­
do, 304 policiais foram demiti­
dos e 90 expulsos, por atos não 
condizentes com o com porta­
mento que se exige de um  PM". 
Admitia, pois, a pertinência das 
denúncias feitas. Anexamos a 
esta carta notícias sobre abusos 
da PM /SP para que se possa 
avaliar a veracidade do alerta de 
nosso confrade.

Dia 16 de setembro de 1992, 
agentes do 402 Distrito Policial 
de São Paulo estiveram em nos­
so convento e convocaram Frei 
Betto a depor naquela reparti­
ção. No dia seguinte, 17 de se­
tembro, ele compareceu à dele­
gacia, acompanhado de seu ad­
vogado, doutor Belisário dos 
Santos Júnior, onde o notifica­
ram da representação contra ele 
remetida à Justiça. Ao pedirem 
seu enquadram ento na Lei de 
Im prensa, as au to ridades do 
governo do estado de São Paulo 
o acusam  de d ifam ar a cor­
poração militar.

No interrogatório, Frei Bet­
to confirmou a autoria do artigo 
e rebateu a interpretação de que 
pretendesse atingir todos os ofi­
ciais e soldados da PM/SP; que­
ria somente denunciar abusos e 
notórios casos de violência re­
gistrados pela imprensa. O in­
quérito foi devolvido à Justiça, 
para que o juiz decidisse se abria 
ou não processo.

Em 3 de outubro de 1992, a 
opinião pública tomou conheci­
mento de que, na véspera, oficiais 
e soldados da PM /SP haviam 
sufocado uma rebelião de pre­
sos do C arandiru , a Casa de 
Detenção de São Paulo, deixan­
do um  trágico lastro de 111 mor­
tos. Nenhum policial militar foi 
morto ou sofreu ferimento gra­
ve e, segundo o diretor do presí­
dio, não havia armas de fogo 
entre as vítimas.
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Após o massacre, julgamos 
que o processo contra Frei Betto 
fosse sustado. Diga-se que ne­
nhum  policial militar envolvido 
no massacre foi, até agora, con­
siderado culpado ou punido. O 
governador de São Paulo, Luiz 
Antonio Fleury Filho, limitou-se 
a demitir o secretário de Segu­
rança Pública, após pressão in­
ternacional, e a substituir o co­
mandante da PM.

Em fevereiro deste ano, um 
oficial de Justiça compareceu ao 
nosso convento de São Paulo 
para comunicar oficialmente a 
abertura do processo judicial 
contra Frei Betto e intimá-lo a 
apresentar sua defesa prévia, o 
que foi feito em 4 de março. Em 
suas alegações, a defesa assina­
la que, não sendo pessoa jurídi­
ca, a PM /SP não pode processar 
o autor do artigo sem expressa 
delegação do governador do 
estado, seu comandante supre­
mo.

O que nos preocupa, contu­
do, não é o processo movido 
contra Frei Betto. É a impunida­
de dos abusos policiais e a pos­
sível continuação desse flagran­
te desrespeito aos direitos huma­
nos.

N este sentido, sugerim os 
àqueles que se sentem solidários 
ao nosso confrade que se mani­
festem diretamente ao governa­
dor do estado de São Paulo, Luiz 
Antonio Fleury Filho: Palácio 
Bandeirantes, 05698-900, São 
Paulo/SP, Brasil. Fax: (011) 843- 
9271. E ao ministro da Justiça, 
Maurício Corrêa: Ministério da 
Justiça, Esplanada dos Ministé­
rios, 70000, Brasília, DF. Fax: 
(061) 321-5145. Quem reside no 
exterior pode manifestar-se tam­
bém diretamente à Embaixada 
do Brasil.

FREI LUIS SAPIANO 
OP - PROVINCIAL

São Paulo, SP

CAOS NA CMTC
Um  dos m aiores p rob le­

m as enfrentados por E rundina 
na prefeitura de  São Paulo foi a 
questão dos transportes. A pro­
posta de tarifa zero, condena­
da e reprovada por aqueles que 
se sentiram  am eaçados com o 
projeto, foi um a das tentativas 
de solucionar o problem a.

Amunicipalizaçãodos trans­
portes, apresentada pela prefei­
tu ra  e aprovada pela Câm ara 
M unicipal, após um a grande 
batalha política, trouxe gran­
des benefícios.

Com a vitória eleitoral de 
M aluf, um a das suas providên­
cias foi negociar com os em pre­
sários o fim  d a  m un icipali- 
zação, e agora temos: dem is­
sões na categoria, redução da 
frota, reajuste da tarifa acima 
da inflação, p rivatização  da  
CMTC.

São estas as m ed id as  a- 
do tadas por Maluf. Enquanto 
isto, as propostas apresentadas 
duran te a cam panha eleitoral 
sim plesm ente desapareceram , 
após as eleições.

A população, nestes cem 
dias, já tem  subsídios suficien­
tes para avaliar o retrocesso que 
significa esta adm inistração, 
individualista, antidem ocráti­
ca e autoritária. Boa sorte São 
Paulo, nós vam os precisar!

MARCOS DA SILVA 
São Paulo, SP

MESMO SACO
Deu a louca no PT! Pela pri­

m eira vez o jornal Brasil Ago­
ra chega até nós, plebeus ru ­
des, não-petistas, m aioria so­
fredo ra , pelo  m esm o preço. 
M as é claro, a m áquina parti­
dária tinha que fazer um a m é­
dia com o povão, depois deste 
plebiscito de araque, conto do

vigário vermelho. Setenta e cin­
co por cento dos próprios "re­
crutas" foram excluídos, a de­
mocracia e os trabalhadores fo­
ram  mais um a vez apunhalados 
pelas costas, e a pátria vendida 
por trinta dinheiros sujos.

Agora não adianta lavar as 
m ãos, com o Pôncio Pilatos. 
E stá na cara: L ula, B rizola, 
Sarney, ACM , são todos da 
m esm a laia. V ou o ra r  p a ra  
q u e  o p rim e iro  ten h a  u m  fi­
n a l d e  carreira "feliz", como o 
Ceaucescu ou o cam arada Ho- 
necker. Esta eu  vou assistir de 
camarote, vai ser um  grande es­
petáculo.

FERNANDO COSTA DE PAULA
Petrópolis, R J

O  NAMORO
Cheguei ao final da assina­

tura do Brasil Agora. Porém, não 
da nossa luta, que por sinal é 
árdua. Conclusão: poderíam ser 
melhores as matérias publica­
das, desde que o espinho de pei­
xe, que é o Valter Pomar, saísse 
da garganta da Articulação, jun­
to com outros que queiram le­
var o PT para a social-democra- 
cia. Pode ter certeza, a base res­
ponderá à altura. Sabem quantos 
neste país não têm  nada a per­
der?

Não tenho condições de re­
novar a assinatura, m as torço 
para que o jornal vire semanal. 
Parece que é isto que o Valter 
Pomar quer. Sempre esperei ler 
no Brasil Agora algo que não en- 
contrasseem outros meiosdeco- 
municação. Mas a matéria publi­
cada no n2 37, "Adivinhe quem 
vem  para jantar", tam bém  foi 
encam pada em  todos os meios 
de comunicação burgueses.

Enquanto isto,osenhor Lula 
deveria estar na luta contra a 
privatização - a última a da CSN

- e nem  no Rio de Janeiro apare­
ceu. Lula janta com burgueses, 
enquanto os líderes do sem-ter- 
ra são mortos, no Sul. Lula na­
mora empresários que só pen­
sam  na m anutenção do status 
quo. Será que nosso objetivo é 
somente ganhar 94?

MAURO A. BRAGA 
Caieiras, SP

ESTRANHO
Casou-nos estranheza a in­

formação que o Brasil Agora fez 
circular, em  sua edição na 37, 
página 13, de que a Vertente 
Socialista faz parte do bloco sin­
dical, ao lado da Articulação, 
Nova Esquerda e, ainda, da CSC. 
É mais estranho que tal informa­
ção venha dos com panheiros 
Delúbio Soares e Gilmar Carnei­
ro, pois ambos sabem muito bem 
que esta inform ação não cor­
responde à verdade.

Assim, a bem  da verdade e 
em nom e da coordenação Ver­
tente Socialista, venho prestar os 
seguintes esclarecim entos ao 
corpo de jornalistas do Brasil 
Agora e aos seus leitores:

A Vertente Socialista, cor­
rente interna ao PT, passou por 
um  processo de cisão à época do 
UCongressodoPartidodosTra- 
balhadores; parte dos compa­
nheiros da Vertente, a Nova Es­
querda e outros companheiros 
da Articulação, se uniram  em 
torno de um a nova corrente, 
conhecida como PPB (Projeto 
Para o Brasil); os sindicalistas da 
PPB atuam  junto à Articulação 
Sindical; a Vertente Socialista 
não atua, enquanto corrente fora 
do PT, embora seus sindicalistas 
se alinhem, em  sua maioria, à 
CUT pela Base.

WALDEMAR ROSSI 
São Paulo, SP

SANGUE DE CRISTO
Perplexa! É assim  que me 

encontro. Eu não entendo mais 
nada. C onhecendo o partido  
historicam ente, dá para se ob­
servar que m uita coisa tem  m u­
dado. Vejamos estes dois pon­
tos: prim eiro, tem  o Encontro 
M unicipal e o Genoíno vai e diz 
que o PT deve fazer política de 
alianças com o PMDB e o PDT. 
Aí é que eu pergunto: entre o 
Fleury (chefe do m assacre do 
C arandiru) e o Brizola (aquele 
que chorou ao ped ir que não se 
votasse no "filho da d itadura" 
e depois foi sentar-se com  o 
mesmo) existe algum  setor pro­
gressista?

M as isso foi só o começo. 
Pois, não satisfeito com esta 
contradição, o partido  utiliza 
da Caravana da  C idadania e sai 
pelo N ordeste pregando asnei­
ras em  vez de verdades, subes­
tim ando a ignorância alheia, di­
zendo coisas como: "O verm e­
lho da bandeira do PT é o san­
gue de Jesus Cristo". N ão dá 
para o Lula posar de messias, 
pois o últim o que recentem en­
te tentou dar um a de predesti­
nado por Deus acabou sendo o 
m aior "sacana" de nossa histó­
ria. E o Lula é o m elhor candi­
dato , é o meu candidato, não 
posso vê-lo se enforcar com o 
próprio  cordão umbilical, an­
tes de parir a sua candidatura.

JAVA FAGUNDES
São Paulo, SP
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P I N I A O
MILTON POMAR *

“Veja” que vergonha

A Veja desinforma 
com um a matéria 

fraca  contra os sem- 
terra. Por trás estão os
interesses contrários 
à reforma agrária.

O
s assentados (sem -terra beneficia­
dos pela reform a agrária) obtêm  
renda fam iliar superior à m édia 
nacional dos pequenos agricultores, 

p ro d u zem  m uitos alim entos, geram  
im postos e en tram  no m undo  dos con­
sum idores. Esses "ex" sem -terra p as­
sam  da condição d e  "lúm pens" à de 
cidadãos graças à terra adquirida. Gen­
te que p ro d u z  e tem  onde m orar, com i­
da, escola, saúde, acesso a bens de con­
sumo...

D ocum entada em  estudos recen­
tes da U niversidade de  C ruz A lta (RS) 
e da  O rganização da  A lim entação e 
A gricultura (FAO), essa realidade vem  
reforçar o argum ento  de  que a reform a 
agrária tam bém
se justifica pelo 
a sp ec to  eco n ô ­
mico, e não ape­
nas político e so­
cial.

São inform a­
ções im p o rta n ­
tes, que se incor­
poram  à m aré fa­
vorável à luta pe- 
la terra: falta pou­
co para a legislação deixar de ser um  
em pecilho; o atual presidente do Incra 
"é do  ram o" e de  esquerda; já existem 
m ais de 600 sindicatos, com  5,4 m ilhões 
de trabalhadores rurais na base, filiados 
à CUT; a cam panha nacional contra a 
fome resgata a necessidade da p ro d u ­
ção agrícola fam iliar e d a  reform a agrá­
ria; e Lula em  1994...

C ertam ente é esse contexto favo­
rável à reform a agrária, quando  m ui­
tos im aginavam -na um  assunto  "fora 
da  m oda", m ais o contexto geral de 
ataque ao PT e a tu d o  onde existam  
petistas, o que explica a sanha da  "gran­
de im prensa" contra o M ovim ento dos 
Trabalhadores R urais Sem Terra, com 
destaque para  a m atéria de  duas pági­
nas da  edição de  5 de  m aio da  revista 
V eja ("Ú ltim os Extremistas").

Os latifundiários e os conservado­
res em  geral, tranqüilizados pelo rit­
m o de execução da  reform a agrária, 
desde  o P lano N acional (PNRA) de 
Sam ey, em  1985, com a m eta de assen­
tar 1,4 m ilhão de famílias em  cinco anos 
(até hoje não se ating iu  10% desse to­
tal), pelo visto estão surpresos com  o 
quadro  atual, a ponto  de  conseguirem

ELISEU CONTINUA ATÉ 
QUANDO?

No fecham ento  d esta  edição, na  noite  d o  dia 12 d e  m aio, o m in istro  
d a  Fazenda, E liseu R esende, p assou  com  rela tivo  sucesso  pela 
sabatina no  Senado Federal, o n d e  foi ten ta r explicar o inexplicável: que  

não  ho u v e  favorecim ento  d a  C onstru to ra  O debrech t na  concessão de 
u m  em préstim o  ao P eru  p ara  financiar um a obra d e  seu  interesse. 
A m p arad o  p o r seto res conservadores d o  Senado, o  m in istro , q u e  d ias 
an tes suscitara  apo ios d e  a lgum as en tid ad es em presariais, conseguiu  
g an h ar u m  p eq u en o  fôlego p ara  co n tin u ar no  M inistério . N inguém  
sabe a té  quan d o . A  v erd ad e , po rém , é q u e  su a  p e rd a  d e  cred ib ilidade 
não  só  a tin g e  a área  econôm ica, m as o governo  com o u m  todo.

A insistência d e  Itam ar Franco em  m an te r o m in istro  revela m ais 
do  que  o tem or em  provocar u m a nova crise m inisterial, d esta  vez  m ais 
d ram ática , d ev id o  à su a  origem  ética. O  p residen te , n a  v erd ad e , sub- 
m ete-se a p ressões d as  elites na  defin ição d e  sua  política econôm ica. 
N ão  só deixa em  situação  constrangedora  os seus apo ios d e  esq u erd a  
e cen tro -esquerda com o se afasta  d e  q u a lq u er saída p ara  a crise econô­
m ica q u e  possa  in teressar à m aioria  do  povo. N ão  há com o ev ita r a 
constatação  d e  q u e  o governo  Itam ar agora parece tom ar u m  rum o. 
U m  ru m o  q u e  não  é ru m o  e que, ao  que  parece, só vai au m en ta r a sua 
agonia.

Esta edição d o  B rasil A gora é d ed icad a  à m em ória do  jornalista
Fúlvio A bram o, falecido no  d ia  3 d e  m aio, aos 84 anos. M ilitan te socia­
lista d esd e  os anos 20, Fúlvio, u m  dos fu n d ad o res  d o  PT, foi u m  sím ­
bolo  d e  idealism o, coerência e gen ero sid ad e  h um ana.

O EDITOR

de V eja um a m atéria feita às pressas, 
m al d isfarçando o cheiro de  encom en­
da.

Sorte que V eja não é m ais aquela. 
A  m atéria é fraca, faz m alabarism os 
para não inform ar e não p o u p a  adjeti­
vos forçados. Os leitores dessa prim a 
pobre da  R ealidade (revista da  Edito­
ra A bril fechada há 20 anos) ficaram 
sem  saber que existem  três m ilhões de 
famílias de pequenos agricultores sem- 
terra e tam bém  das quase duas mil m or­
tes na luta pela terra, desde o golpe 
m ilitar, em  sua m aioria assassinatos, a 
m ando de latifundiários até hoje im ­
punes. E do  re la tório  "Conflitos no 
C am po", da Com issão Pastoral da Ter­

ra, e d itad o  d e s ­
d e  1985, com  in ­
fo rm a çõ es  p re ­
cisas sobre traba­
lho escravo, des­
pejos, assassina­
tos e todo tipo de 
v io lên c ias  (a e- 
d ição  re la tiv a  a 
1992 foi lançada 
em  abril).

V eja om ite o
fato do  Brasil ser o 6C em  m iséria rural, 
en tre 114 países, e ocupar o 4B lugar 
en tre os países onde o núm ero  de  agri­
cultores pobres aum entou  no período 
1965-1988. Saltam os de 66% para  73% 
da população ru ra l vivendo (?) abaixo 
d a  lin h a  d a  po b reza! (in fo rm ação  
p u b lic a d a  n o  jo rn a l O E s tad o  d e  
S.Paulo, de 13.01.93).

C onseqüentem ente, V e j a deixa de 
d izer tam bém  que, nesse m esm o perío­
do, os latifundiários se esbaldaram  com 
bilhões de dólares do Estado, para plan­
tar cana e soja e transform ar florestas 
em  p a s to s  p a ra  bo i, às  c u s ta s  d o  
desm atam ento  de  40 m ilhões de hecta­
res (um  estado do  tam anho de São Pau­
lo) na A m azônia, das m ortes de m ilha­
res de  indígenas e da  expulsão d e  pe­
quenos agricultores de suas terras - os 
m esm os sem -terra de  hoje.

V eja é isso aí. A nuncia um a coisa 
(ver a "Carta ao Leitor" na m esm a ed i­
ção) e vende outra. Q ue distância da  
R ealidade! Eu, se fosse assinante de  
Veja, recorrería ao Código de Defesa 
do Consum idor.

* M IL T O N  P O M A R  é jornalista
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Neo-separatismo

Idéias exóticas 
encontram apoio 
num a sociedade 

estressada por dez  
anos de crise

0
 separatismo farroupilha esgotou-se 
em 1845. Desde então, jamais se 
conso lidou , nem  m esm o com o 

ideário  político exótico. O indepen- 
dentismo gaúcho tom ou-se tuna espé­
cie de fanfarronada inocente, para im­
pressionar paulistas e baianos, em rodas 
de bar. Ele feneceu sobretudo devido à cres­
cente complexidade da sociedade sulina.

Um  século m ais tarde, em  1935, o 
Sul refinava a sua produção prim ária e 
desenvolvia a secundária e terciária. O 
m ercado nacional era-lhe im prescindí­
vel. O  gaúcho tinha que ser brasileiro. 
Esquecemos facilmente que a un idade 
nacional foi favorável para os estados 
mais dinâmicos. São Paulo abocanhou 
a parte do leão, m as o RS aproveitou 
igualm ente a reserva do m ercado nacio­
nal. O N orte e o N ordeste contribuíram 
certamente para o de­
s e n v o l v i m e n t o  
sulino.

Hoje, idéias exó­
ticas encontram  cres­
cente apoio em  nos­
sa sociedade, estres­
sada por dez anos de 
crise. O separatismo 
periga crescer e cons­
tituir fonte de dificul­
dade para a sociedade brasileira. Para­
doxalm ente, o independentism o que 
germ ina em  algum as regiões do Brasil 
não assenta raízes ideológicas no passa­
do, mas em  fenômenos exteriores às nos­
sas fronteiras.

Os sucessos do Leste europeu cons­
tituíram um  divisor de águas da história 
contemporânea. A queda do M uro de 
Berlim sinalizou um  golpe histórico nas 
propostas universalizantes de reforma 
social nascidas com a Revolução France­
sa, em  1789, e reafirmadas com a vitória 
soviética, em 1917. Com a derrota das 
economias planificadas, a capitalização, 
racionalização, competividade e rentabi­
lidade das unidades produtivas isoladas 
e a internacionalização da produção tor­
naram-se a pedra angular da reorganiza­
ção m undial em curso.

A crise econômica m undial; a der­
rota das propostas universalistas e so­
ciais; a internacionalização da econo­
mia; a atom ização das relações econô­
micas etc. sugerem  soluções territoriais 
dos problem as sócio-econômicos. Al­
gum as regiões ricas tendem  a optar por 
separarem -se dos territórios atrasados, 
concentrando recursos e riquezas.

O separatismo das regiões nacionais 
enriquecidas constitui um  fenômeno his­
toricamente novo. No passado, os terri­
tórios hegemônicos defenderam  um a 
unidade nacional questionada pelas re­
giões periféricas, exasperadas por um  
quase colonialismo interno. A Inglaterra
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vergou o independentism o irlandês; o 
Leste norte-americano obrigou o Sul a 
permanecer na federação; o reino pie- 
montês conquistou o Meridião italiano; a 
Corte brasileira reprimiu o separatismo 
provincial do Norte, do Nordeste e do 
Sul etc. Atualmente, vivemos a inversão 
tendendal desta orientação.

Sugere-se que, no contexto das solu­
ções separatistas, os territórios enrique­
cidos, em geral im portadores de mão-de- 
obra, relacionariam-sedeformamais "de­
sembaraçada" com os trabalhadores. Es­
tes, anteriormente portadores de direitos 
sócio-políticos nacionais, passariam  à 
situação de trabalhadores emigrados. Com 
o fim da solidariedade nacional, estas re­
giões garantiríam sua prosperidade, cerca­
das por bolsões de crescente pobreza. 

Im aginem os a po tencialidade de 
um  m icro-esta- 
do  que abarcas­
se o vale do Rio 
dos Sinos, no RS, 
ou  o ABC pau­
lista. A  sua capa­
cidade exporta­
dora garantiría a 
im p o rtação  de  
tudo  aquilo que 
não se produzis­

se, a baixo custo. As m atérias-prim as e 
a m ão-de-obra seriam  obtidas, nas me­
lhores condições, nas regiões vizinhas 
m enos desenvolvidas. O m esm o pode­
riam os d izer de regiões brasileiras des­
povoadas e ricas em  recursos naturais. 
Estes territórios alcançariam  um a alta 
renda per capita. Portanto, chegariam, 
nu m  passe  d e  m ágica, ao p rim eiro  
m undo! Mas o separatism o constitui 
um a m iragem . A s novas nações li- 
liputianas, ilusoriam ente ricas, seriam  
(e são) o b rig ad as a vergar-se , des- 
pudoradam ente , d ian te dos grandes 
Estados, no que fosse relativo ao de­
senvolvim ento tecnológico, às relações 
diplom áticas, às trocas internacionais, 
à in d ep en d ên c ia  nacional etc. Bom 
exemplo é a Eslovênia, que já constitui 
um  quase protetorado da grande nação 
eu ro p éia  que ap o io u  firm em en te  a 
balcanização da  Iugoslávia.

Sobretudo grandes nações como o 
Brasil, debilitadas por graves proble­
m as e possuidoras de regiões desenvol­
vidas e de espaços atrasados, poderão 
conhecer fortes m ovim entos separatis­
tas, caso não encontrem  soluções real­
m ente sociais e nacionais para suas di­
ficuldades. Tais forças centrífugas con­
tarão com o apoio de fortes grupos inter­
nos e dos interesses externos, que reco­
lherão os frutos dá eventual explosão.

* M Á R IO  M A E S T R I é historiador das U F R G S e  
da P U C R S
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P A R T I D O S
E T IC A  PARTI D A R  IA

EM CASA DE FERRAMENTEIRO, 
ESPETO NÂO PODE SER DE PAU.

D
eputado federal recebe fa­
vores de empresas, prom o­
ve escuta telefônica, contrata 
bate-paus, dá calote num  sin­
dicato de trabalhadores... Acu­
sações corriqueiras, não fosse 
o tal deputado  um  petista.
Um  resumo da história: em 

13 de agosto, começou a funcio­
nar um a Comissão de Ética de­
signada pelo Conselho Delibe­
rativo M unicipal do  PT- Ma­
naus, "com  a fina lidade  de  
obter o máximo de inform a­
ções para subsidiá-lo na deci­
são sobre os filiados Ricardo 
M oraes de Souza e Raim undo 
Elson de Melo Pinto, que nos 
últim os meses, a partir de ju­
nho de 1990, foram notícia na 
im prensa e na televisão como 
sendo os responsáveis por vio­
lências, confusões, quebra- 
quebras, ações judiciais, este­
lionato, calote, locupletação, 
m a lv e rsa ç ã o  d o  d in h e iro , 
dilapidação do patrim ônio do 
Sindicato dos M etalúrgicos de 
M anaus, desrespeito aos p rin­
cípios éticos do PT e outros".

Oito meses depois, em  7 de 
abril de 1993, a Comissão de 
Ética apresentou um  relatório 
de 29 páginas, opinando pela 
expulsão do depu tado  federal 
Ricardo M oraes e do  filiado 
R aim undo Elson de Melo Pin­
to (ambos ex-presidentes do 
Sindicato dos M etalúrgicos de 
M anaus).

N o dia 18 de abril, o Con­
selho Deliberativo M unicipal 
de M anaus apreciou o relató­
rio  d a  C om issão d e  Ética e 
decidiu pela expulsão dos dois 
filiados. O depu tado  Ricardo 
M oraes recorreu ao Diretório 
N acional no dia 20 de abril, 
argum entando que a direção 
m unicipal " transgrediu  a lei 
o rgân ica" , que  os re la to res 
e ram  su sp eito s, que  houve 
"cerceam ento  ao d ire ito  de 
defesa" e outras questões do 
gênero - m as sem  contestar o 
m érito das acusações. Já Elson 
de Melo Pinto reconheceu, pe­
rante a direção m unicipal de

TRECHOS DO RELATÓRIO DA 
COMISSÃO DE ÉTICA■■ n icardo Moraes, usando um pé-de-cabra, quebrou o cadeado do lw portão (do sindicato) para poder entrar." "Ricardo Moraes 

confessa que de fato com prou na Polifer um  jogo com pleto para 
escritório, incluindo mesa, cadeiras e um  freezer; que não usou 
o seu nom e porque foi orientado pela vendedora a usar o nom e 
do PT, que já tinha crédito com a citada em presa." Â dívida não 
foi paga. O calote passou a ser notícia na Câmara de Vereadores e na 
imprensa. "Não era o nome de Ricardo que estava sendo divulgado
como o devedor, mas o do PT."

"Ricardo confirmou que colocara sistema de escuta no Sindicato 
dos Metalúrgicos."

"Ricardo confirma que estava recebendo de dois lugares: do sindi­
cato e da empresa Philips, para a qual trabalhava. Perguntado se acha­
va correto estar recebendo de dois lugares, Ricardo respondeu que sim, 
porque os trabalhadores que lutam em defesa dos interesses de classe 
devem receber muito mais, porque colocam em  risco suas vidas."

"O PT não pode deixar de discutir e aprofundar o comportamento 
e seus desdobramentos do ponto de vista ético. É bom lembrar que 
Elson e Ricardo são dois dirigentes. Um é presidente regional e par­
lamentar dopartido. O outro foi presidente da CUT estadual e presi­
dente do Sindicato dos Metalúrgicos, um dos maiores do país."

"Só há uma maneira de superarmos esta situação, é mostrando as 
providências, inclusive dizendo onde o partido tem, verdadeiramente, 
culpa. É preciso notar que o partido conviveu, por muito tempo, com 
os fatos, sem tomar providências. Questões de 1985,1988,1990, não 
foram resolvidas na sua época. Por quê?"

"O PT deve conviver com as falhas, comportamentos e idéias dos 
seus militantes, sem entretanto comprometer a linha e a imagem do 
partido. O erro existiu, imediatamente o partido deve tomar providên­
cias, nunca acumular, pois não ajuda o militante, nem o próprio par­
tido. Ricardo e Elson foram 'vítim as' desta 'convivência pací­
fica' com os erros, queahistória interna do partido registra. O partido 
não pode cair outra vez neste erro."

M anaus, que o relatório da Co­
missão de Ética é "m uito bem  
e lab o rad o , seria  u m a sem - 
vergonhice do partido  não to­
m ar um a posição com relação 
ao que foi dito". E se lim itou a 
considerar injusta "a m esm a 
pena para os dois", já que na 
sua opinião o depu tado  Ricar­
do M oraes "fez um  crime de 
escuta clandestina", podendo 
"com eter crimes piores".

O Jornal da Tarde tom ou 
conhecim ento do caso e dedi­
cou generoso espaço ao assun­
to, a partir do dia 10 de maio, 
dando destaque não para a ini­
ciativa (pouco com um  no Bra­
sil) de um  diretório m unicipal 
expulsar filiados por quebra de 
ética, m as sim para o que eles 
denom inam  de "conivência" 
da direção do PT, que "sabia 
há m eses das denúncias" e fez 
vistas grossas.

Essa acusação é veem en­
tem ente repudiada pelo depu­
tado federal José Dirceu, de­
signado re la tor do  processo 
pela Executiva Nacional do PT. 
D irceu d iz  que o D ire tó rio  
Nacional do PT não tom ou ne­
nhum a decisão sobre o assun­
to, porque ele estava subjudice 
da Comissão de Ética instau­
rada em  M anaus. Dirceu lem­
bra porém  que só se conseguiu 
provas quando o próprio Ri­
cardo M oraes "confessou", à 
Comissão de Ética, ter pratica­
do os atos de que era acusado. 
O depu tado  José Dirceu tam ­
bém  refuta as acusações que o 
próprio Ricardo M oraes lança 
ao PT: "N ão é verdade que nós 
soubéssemos do ocorrido, nem  
é verdade que as cam panhas 
de Luíza E rundina ou Suplicy 
tenham  sido financiadas pelos 
sindicatos".

A Direção Nacional do PT 
pode adotar duas atitudes di­
ante do  ocorrido: ou ratifica a 
decisão adotada em  M anaus, 
ou avoca o caso, instaurando 
nova Comissão de Ética.

VALTER POMAR

À espera da 
terceiraTvía

Em entrevista aM ou zar Benedito, o 1- vice-presidente 
da Confederação Nacional das Indústrias, M ário Amato, 

ex-presidente da Fiesp, revela que não está entre os empresários 
eleitores de Lula. Nem de Maluf. Adepto de uma “terceira via” 

(desde a eleição passada, quando considerou Collor esta opção), 
ele acha que a função de Lula seria a de moderador da 

esquerda, e a do PT, “educar” os trabalhadores para um 
relacionamento harmonioso com os empresários.

O empresariado já  trata o Lula 
como uma pessoa até aceitá­
vel. Quem mudou: Lula ou os 
empresários?

Eu acho que m udaram  as 
duas partes. Nós, em presários, 
entendem os que sem  a parce­
ria com  o trabalhador - a exem­
plo do que está acontecendo no 
Japão e em  outros países - nada 
prospera. Daí a convicção de 
que precisam os dos trabalha­
dores. Agora, é preciso que haja 
a m esm a convicção dos traba­
lhadores, de que sem em pre­
sários não há como funcionar. 
O m undo m udou. Esse proces­
so estatizante é um a coisa que 
não funcionou. É um a época 
nova, pode ser até que venha a 
m udar novam ente. É no meio 
que está a razão, nem  no lado 
m uito direito nem  no esquer­
do. U m a coisa que eu venho 
pregando é a harm onia entre 
capital e trabalho. O Lula, hoje, 
com  sua nova com preensão, 
tirando aquele viés ideológico 
que ele tem, poderá ser útil para 
a nação, talvez não como pre­
s id e n te  d a  R ep ú b lica , m as 
como hom em  m oderador, com 
poder m oderador, para alcan­
çar o desenvolvim ento do país 
através da harm onia entre ca­
pital e trabalho. Para que haja 
progresso, é preciso ter p rodu­
ção. Para que haja produção, é 
preciso ter trabalhador, m as é 
preciso em presário. Em presá­
rio talvez seja um a coisa que 
vocês abom inam , m as sem ele

não há progresso, porque ele é 
necessário em  todas as nações.

Como seria esse poder m o­
derador que o Lula teria, sem  
ser presidente?

São duas coisas im portan­
tes: os direitos e os deveres. Sem 
as d u as coisas equ ilib radas, 
não funciona. Eu tenho repeti­
do que são duas engrenagens: 
quando um a cresce, a outra é 
obrigada a dar m ais voltas. E a 
h a rm o n ia  ex iste  q u an d o  as 
duas engrenagens funcionam  
concomitantem ente. Q uer di­
zer, direitos sacrossantos, res­
peitados, com salários dignos 
etc. M as isso só é possível quan­
do você tem  produção. Embo­
ra esteja afastado da produção, 
o Lula tem  que começar a vol­
tar às origens da produtividade, 
ter mais contato com os empre­
sários, e fazer esse equilíbrio.

Por isso ele é o hom em  que 
poderá m udar esta nação, não 
como presidente da República, 
m as como hom em  que vai in­
terferir nisso.

J Lula poderá ser útil, não 
como presidente, mas como 
moderador, para alcançar 

a harm onia entre o capital
e o trabalho.

Por exemplo: a saúde não 
funciona, a educação não fun­
ciona, o salário-m ínim o é fra­
co, a produtiv idade é fraca. Por 
que nós, capital e trabalho, que 
som os vítim as do processo de 
corrupção  - onde tam bém  o 
em presário  está envolvido -, 
por que não fazem os algum a 
coisa? Por que vam os deixar 
que os políticos adm inistrem  o 
país? V am os nós in d u z ir os 
políticos a adm inistrar o país 
em  consonância com  aquilo  
que o trabalhador precisa e que 
o em presário precisa.

Como o senhor vê a decla­
ração do O lavo Setúbal, de que 
a consolidação do P T  é m uito  
im portante para a sociedade?

O PT é im portante - não o 
PT ideológico, o PT com ideo­
logia burra, m as o PT p rodu ti­
vo, o PT cidadão, o PT patriota, 
o PT estudando as causas, não 
chegando a dizer "eu sou con­
tra , eu  não vi e não gostei", 
entende? Há pessoas que não 
ouvem , há pessoas que ouvem

t
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Num a fin a l entre M alu fe  
Lula, não votaria em nenhum  

dos dois. Acho que tem que 
aparecer um a terceira via.

m as não entendem , e há pesso­
as que ouvem , entendem , m as 
fazem o que querem , que é o 
que eu  acho que o PT faz hoje, 
o PT m oderno. M as é preciso 
que ouça, que entenda, e que 
faça em  harm onia com os inte­
resses das duas partes; aí então 
nós encontrarem os um a solu­
ção para  o país. Por isso, o 
Olavo Setúbal tem  razão, o PT 
é um a necessidade. N o passa­
do, não havendo o PT, o capi­
talism o selvagem  prosperou. 
A gora existe o sindicalism o 
selvagem . V am os encon trar 
um a solução.

Se o Lula fo r  presidente  
algum dia, va i ter que fazer a 
reforma agrária. O que o senhor 
pensa disso?

A reform a agrária precisa 
ser feita. M as o sim ples fato de 
dar a terra não resolve o pro­
blema. Você precisa dar a terra 
a quem  saiba lavrar a terra, ti­
rar proveito da terra, e precisa 
dar assistência, senão não adi­
anta nada. Você vê o caso lá de 
Rondônia. Receberam terra e 
estão devolvendo, não sabem 
o que fazer.

E a questão do m ínim o? O 
Barelli fa la va  que o m ínim o  
necessário pra viver é 700 dó­
lares? E agora tem  como meta  
para este ano chegar a 200 dó­
lares...

O Barelli está  caindo  na 
realidade. Uma coisa é falar, e
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outra coisa é realizar, O italia­
no diz que "entre o falar e o 
realizar tem  um  m ar para atra­
vessar". Se você pudesse m e­
lhorar as condições de v ida do 
trabalhador sim plesm ente fa­
zendo um  decreto de "pague 
tanto", não havería país pobre.

E qual é a p roposta  dos 
empresários para baixar os ju ­
ros e a inflação?

Esse governo Itam ar é m ui­
to honesto. Agora, ele quer fa­
zer m as não sabe como. A inda 
não encontrou a forma de fa­
zer, porque recebe m uita críti­
ca e ele precisa ser m otivado e 
incentivado, o que não se faz. 
A im prensa ataca de um  lado, 
o PT ataca do outro, os interes­
ses políticos, o fisiologism o 
político não deixam  ele pros­
perar naquilo que é m ais im­
portante, que é fazer algum a 
coisa para  as classes m enos 
favorecidas. Isso é evidente. 
N ão postu lo  cargo nenhum , 
não preciso agradar a ninguém, 
não tenho dívidas com bancos 
oficiais, nem  nada. O que acon­
tece é que o governo faz duas 
coisas p ra  p ag a r as d ív id as  
dele. Ele tem  que m exer na 
m aquininha de fazer dinheiro, 
e com isso ele avilta a m oeda, 
fazendo emissão. Em segundo 
lugar, como ele não tem dinhei­
ro, é obrigado a vender os títu­
los. Pra vender os títulos, ele 
precisa dar o juro alto, o juro 
não pode abaixar. O Brasil é o 
país onde o em presário tem  o 
menor endividamento do m un­
do, porque qual é o negócio que 
dá 30% ao mês? Então o ban­
queiro é vítim a do processo... 
Ele não é vítim a, m as se bene­
ficia do volum e. Se a inflação é 
30, ele ganha 5% sobre 30; se a 
inflação é 10, ele ganha 5% so­
bre 10, então reduz.

N u m a  f in a l  de eleições  
para presidente, se desse Lula 
x  M aluf, em quem o senhor vo­
taria?

No m om ento, eu não vota­
ria em  nenhum  dos dois. Pri­
m eiro porque eu acho que o 

M aluf tem  que acabar aqui­
lo que ele começou, tem  

que ficar na prefeitu­
ra o tem po suficien­
te. P ro m eteu , tem  
que ficar. Em segun­
d o  lu g a r, q u an d o  

eram  ca n d id a to s  o 
Lula, Covas, Afif, Bri- 

zola... a Federação das 
Indústrias fez um a pes­

q u isa  com  3.800 p essoas, 
para saber o que o povo que­
ria. Eles queriam  um  jovem di­
nâm ico e trabalhador, que ti­
vesse experiência adm inistra­
tiva, que tivesse honestidade, 
um a vjda pregressa intocável, 
que tivesse boa saúde e com 
idéias nem  de direita, nem  de 
esquerda: um  hom em  de cen­
tro. Daí começaram a aparecer 
os nom es, e deu  Collor. Porque 
a m ídia, a propaganda diziam  
que ele tinha acabado com  os 
marajás. T inha sido prefeito, 

tinha sido político, go­
vernador, era jovem, 
tinha saúde ... e ele 
teve um  m arketing  
m a ra v ilh o so . Veja 
que o povo vota cer­
to, não vota errado... 
Por isso eu acho que 
o cand ida to  que se 
apresentar com essas 
condições vai ganhar.

O PT ouve 
e entende, mas 
fa z  o que quer.

É preciso que faça  
em harmonia 

com os
interesses.

O senhor é, então, por essa 
chamada "terceira via"?

Não sei. Acho que é m uito 
cedo. Agora eu não m e m ani­
festaria, m as acho que tem  que 
aparecer um a terceira via, um  
candidato com essas condições, 
porque o povo não muda, o povo 
está querendo isso. E que não seja 
umpolíticodessescarregadosde 
um a cultura fisiológica.

Aquela sua afirmação, na 
eleição passada, de que 800 m il 
empresários sairíam  do Brasil 
se o Lula ganhasse, o senhor 
repetiría na próxim a eleição?

O que aconteceu foi o se­
guinte: quando esteve aqui o 
M ário Soares, ele fez um  apelo 
dram ático, num  alm oço com 
tunas 400 pessoas. Ele disse que 
Portugal era um  país que po­
dia se dizer entre o capitalismo 
e o socialism o tem perado , e 
que, daqueles 80 mil em presá­
rios que fugiram  de Portugal, 
p o r conta da Revolução dos 
cravos, 40 mil já tinham  volta­
do. E ele esperava que alguns 
dos outros 40 mil - m uitos de­
les estavam  no Brasil, estavam

O governo 
Itam ar é 

honesto. Agora, 
ele quer fa ze r  
mas não sabe 

como.

lá naquele almoço - voltassem, 
q u e  P o rtu g a l ag o ra  e s tav a  
num a nova ordem , um a nova 
d iscip lina ... E ntão eu  disse: 
"Tenho m edo que aconteça a 
m esm a coisa no Brasil, com  a 
vitória do Lula". E completei: 
"M as no  Brasil é d ez  vezes 
m ais". V irei as costas e fui 
em bora, e ficou 800 mil. Eu não 
tenho nada contra o Lula. Eu 
quero que saibam  o seguinte: 
eu  considero o Lula um  hom em  
inteligentíssim o, que tem  de­
te rm in ação , que  tem  m u ita  
vontade de acertar. O  Lula tem  
todas essas características, é ho­
nesto, até hoje provou que é ho­
nesto.

Um hom em  que tem  deter­
m inação  d e  p a r tid o , isso  é 
m uito im portante. Você veja: 
ele ficou contra a Erundina, que 
é um a pessoa im portante no 
partido! Ele era parlam entaris­
ta, o partido  decidiu que tinha 
que ser p residencia lista , ele 
m udou, quer dizer, ele obede­
ce o partido. Mas ele ainda tem  
um  viés demagógico, que não 
precisa m udar, precisa ser mo­
d e ra d o , p o rq u e  n ão  é com  
vo lu n tarism o  que se conse­
guem  as coisas.

BRASIL PANDEIRO
VALTER POMAR

O CENTRO 
EMBOLOU

Q
uem esperava que a im­
prensa fosse tratar bem 
a ca n d id a tu ra  Lula, 
além de idiota, não deve 
estar entendendo o que 

se passa. No curto espaço de 
três semanas, Veja atacou "a 
dem agogia eleitoreira" da 
Caravana da Cidadania; a Fo­
lha de S. Paulo criticou o 
populista "sangue de cristo" 
e o mal educado que xingou a 
mãe do presidente; o Jornal 
da Tarde destacou a expulsão, 
pelo Diretório Municipal do 
PT-Manaus, do deputado fe­
deral Ricardo M oraes (ver 
matéria nesta página); e O 
Globo repercutiu a divisão na 
Executiva Nacional da CUT 
(ver matéria na página 11). 
Isto para não falar do ataque 
ao Movimento dos Sem Ter­
ra, a cobertura da greve geral 
estudantil etc.

A sanha anti-PT, contudo, 
não consegue resolver o prin­
cipal problema das elites: a 
falta de um  candidato que 
encarne a chamada terceira- 
via. Bem que o PSDB se esfor­
ça nesse sentido - apesar da 
oposição de deputados como 
Tuga Angerami, Sigmaringa 
Seixas e outros, que não des­
cartam um acordo com o PT. 
Ocorre que uma "terceira-via" 
depende, em boa medida, da 
d isputa interna no PMDB, 
sem o qual não haverá tertius 
de sucesso.

E o PMDB decidiu adiar a 
decisão. Só vai eleger seu pre­
sidente em setembro, na ten­
tativa de, até lá, firmar um 
acordo entre os caciques. A 
questão é que a renúncia de 
Quércia embolou o meio de 
campo, pesando como uma 
espada de Dâmocles sobre as 
cabeças de gente como Fleury, 
ou o chamado grupo gaúcho 
do PMDB, que vem posando 
de paladino da moralidade.

A quem serve a terceira via? 
Serve ao esquema de poder 
que, desde a ditadura, passan­
do pelos governos Sarney, 
Collor e, agora, Itamar, gover­
na o país. É por isto que o 
deputado federal José Dirceu 
(PT-SP) diz que o PSDB está 
desempenhando "um dos pi­
ores papéis na história do Bra­
sil, num  gesto inominável, 
indecente, servindo a um a 
manobra das elites".

E o PT? "Ao PT cabe derro­
tar a terceira via", diz Dirceu. 
O que é facilitado pela crise 
do governo Itamar, que não 
resulta do "açodamento dos 
candidatos presidenciais", 
mas sim dos vínculos que o 
atual governo mantém com o 
anterior. Eliseu que o diga.

A crise está tão aguda que 
já se comenta, abertamente, 
sobre as vantagens de uma 
renúncia do presidente. Dian­
te disto, resta perguntar: o que 
fazem neste governo Erun­
dina, Barelli, Jamil e quetais? 
G arantindo a governabili­
dade?

TCKEIRAVIAE 
ASSIM: N0USÇOERW 
NEMWRHW.COUWA
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Sérgio Paranhos Medeiros?
A atuação do governador traz à memória alguns de seus xarás

N
inguém  tem  culpa (nem 
mérito) pelo nom e que 
tem. Os pais põem  no­
m es em  h o m en ag em  
aos seus ídolos, que de­
pois revelam -se bandidos (há 
gente cham ado Hitler, no Bra­

sil, em  hom enagem  ao p ró ­
prio), ou, às vezes, o filho é 
com pletam ente d iferen te do 
ído lo  do  pai que  lhe d eu  o 
nome. Há, por exemplo, m ui­
tos caras de direita cham ados 
Lênin. N o caso de  sobrenome, 
então, às vezes se identificam  
todos os seus portadores com 
algum  herói ou bandido.

Fleury, por exemplo, foi 
duran te um  bom  tem po, no 
fim dos anos 60 e na década 
seguinte, sinônim o de tor- 
turador, assassino de presos 
políticos e daí pra pior, por 
causa de Sérgio P ara­
nhos Fleury, delegado 
do Dops. E quem  tinha 
este sobrenome era olha­
do meio como "suspei­
to", sem  ter culpa nenhu­
ma, apesar de ter Fleury 
até do outro lado: um  mili­
tante da antiga Polop (orga­
n ização  d e  e sq u e rd a  dos 
anos sessenta), m orto pela re­
pressão, tinha este sobrenome 
também.

Pois é. Q uando Luís An­
tô n io  F leu ry  F ilho  c a n d i­
datou-se a governador, com 
um  passado ligado à polícia e 
à Justiça, m uita gente torceu o

d a  mate realmente 
bandidos...).

O m om en to  de 
glória dessa política de 

morticínio, parece, foi a
m atança de 111 presos no 

C arandiru. A Anistia In­
ternacional incluiu o go­

vernador Fleury entre os 
cu lpados. E ele ligou

de

f ií  <3> 9a

cia
Enquanto isso, trabalha­

para isso? Ao contrá­
rio. Logo em  segui­

da, um a atitude 
sua foi afastar o 
d e le g a d o  que  
descobriabandi- 
dos d en tro  da 
própria polícia. 
O cara que leva­

va a sério o papel 
'polícia da  polí­

dores de duas áreas básicas da 
sociedade, saúde e educação, 
perm anecem  num a greve pro­
longada, recebendo am eaças 
do governador, em  vez de pro­
postas mais aceitáveis. A posi­
ção do governador em  relação 
aos trabalhadores é algo que 
não honra ninguém . Em vez de 
ver o que realm ente acontece 
com eles, chama suas greves de 
"políticas", atribuindo-as a in­
teresses do  PT e da CLJT.

Por tudo  isso, reafirm ando 
que ninguém  tem  culpa pelos 
xarás inglórios, afirmo também 
que Fleury, o Luís Antônio, está 
cada vez m ais parecido com 
Fleury, o Sérgio Paranhos. E 
Luís A ntônio, o Fleury, está 
cada vez m ais parecido com 
Luís Antônio, o M edeiros.

MOUZAR BENEDITO

nariz. "O que tem  ele a ver com 
o outro Fleury?" N ada, dizia o 
pessoal do  PMDB.

Agora tem os aí a polícia de 
Fleury m atando como nunca. 
Eficiência!, dizem  os que são a 
favor de m atar os "bandidos" 
(ainda que nem  sem pre a poli­

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Atenção Militantes e Diretórios
A Loja Treze sempre trabalhou e trabalhará para melhor 

servir este público tão importante.
Mas hoje se vê obrigada a fazer um aumento em seus materiais para poder 

continuar atendendo a quantidade e a variedade.
Esperamos contar com compreensão de todos.

O nosso muito obrigado.

LOJA C D M -P T-S P

Rua Pedro Toques, 70 - Consolação. Tel 37-6651

A LOJA TREZE APRESENTA AQUI ALGUNS DOS LIVROS À DISPOSIÇÃO

01 • C A M A R A D A  E A M A N T E  - CARTAS DE ROSA LUXEMBURGO E LEO JOGICHES - PAZ E TERRA
0 2  - O  C O L A P S O  D A  M O D E R N ID A D E  B R A S IL E IR A  CRISTOVAM BUAROUE - PAZ E TERRA
03  • O  C O L A P S O  D A  M O D E R N IZ A Ç Ã O  - ROBERT KURZ • PAZ E TERRA
0 4  C U T  -  O N T E M  E H O J E  - VITO G IANN O TTI E SEBASTIÃO LOPES NETO - VOZES

0 5  • D E M O C R A C IA  O U  R E F O R M A S ?  (1961 A  1964) • ARGELINO CHEIBUB FIGUEIREDO • PAZ E TERRA
0 6  • D E P O IS  D A  Q U E D A  - FRACASSO DO  C O M U N IS M O  E O  FUTURO D O  SOCIALISMO - ROBIN BLACKBURN - PAZ E TERRA 
0 7  • E S T R A T É G IA  - U M A  SAÍDA PARA A  CRISE - CÉSAR BENJAMIN E OUTROS - BRASIL URGENTE 

0 8  G O V E R N A R  P A R A  T O D O S  - EMIR SADER - SCRITTA
0 9  - H IS T Ó R IA  DE U M  M A S S A C R E . CASA DE DETENÇÃO DE SPMARCELLO LA VENERE M A C H A D O  O AB  CORTEZ
1 0  - IN T E L E C T U A IS  E S IN D IC A L IS T A S  - A  EXPERIÊNCIA DO  DIEESE -1 9 5 5  A  199 0  - HUAAANIDADES
11 - A  L Ó G IC A  D A  D IF E R E N Ç A  - PT N A  CO NSTRUÇÃO DEMOCRÁTICA - MARGARET E. KECK - ÁTICA

1 2 - 0  M O D O  P E T IS T A  D E  G O V E R N A R  ■ ORG. JORGE BITTAR - TEORIA E DEBATE
13  P T  -  A  F O R M A Ç Ã O  DE U M  P A R T ID O  - 19 7 9 /1 9 8 2  • RACHEL MENEGUELLO - PAZ E TERRA
1 4  - P R A  Q U E  P T ?  • ORIGEM, PROJETO E CO NS O LID A Ç Ã O  - M O ACIR  GADOTTI - CORTEZ
15  - P T  -  U M  P R O J E T O  P A R A  O  B R A S IL  E C O N O M IA  • SEM INÁRIO SP/ABRIL/89 - BRASILIENSE

16 P T  E O  M A R X IS M O  - AUGUSTO DE FRANCO E OUTROS - TEORIA E DEBATE
17  P T  E M  M O V IM E N T O  - FLORESTAN FERNANDES - CORTEZ
18  - Q U A S E  L Ã  - WLADIMIR POMAR - BRASIL URGENTE
19  • R E V O L U C IO N Á R IO S  • ERIC J. HO B SB A W N  ■ PAZ E TERRA
2 0  A S  V E IA S  A B E R T A S  D A  A M É R IC A  L A T IN A  • EDUARDO G ALENO  - PAZ E TERRA

2= ED.$ 3 5 7 .0 0 0 ,0 0  
3a ED.$ 2 7 1 .0 0 0 ,0 0  
2a ED.$ 4 7 8 .0 0 0 ,0 0  
I a ED $ 2 4 0 .0 0 0 ,0 0  
,°E D .$  4 0 6 .0 0 0 ,0 0  
2a ED.$ 5 5 8 .0 0 0 ,0 0  
I a ED.$ 1 9 0 .0 0 0 ,0 0  
I a ED.$ 2 3 0 .0 0 0 ,0 0  
I a ED.$ 2 4 0 .0 0 0 ,0 0  
$ 4 3 0 .0 0 0 ,0 0  
I a ED.$ 5 2 0 .0 0 0 ,0 0  
2a ED.$ 1 6 0 .0 0 0 ,0 0  
I a ED.$ 3 8 8 .0 0 0 ,0 0  
I a ED.$ 4 0 5 .0 0 0 ,0 0  
I a ED.S 4 5 0 .0 0 0 ,0 0  
l a ED.$ 6 0 .0 0 0 ,0 0  
I a ED.$ 1 2 5 .0 0 0 ,0 0  
1a ED.$ 1 7 0 .0 0 0 ,0 0  
2 a ED.$ 4 7 6 .0 0 0 ,0 0  
3 5 a ED$ 5 8 8 .0 0 0 ,0 0

DESEJO RECEBER O(S) UVRO|S) N a __________________________________________________________________________________________________________________

ESTOU ENV IA N D O  CHEQUE À  ASS O C IA Ç ÃO  PAULISTA DOS TRABALHADORES, N O  VALOR DE CR$ --------------------------------------------------------------------------------

SEDEX QUE SERÁ C O B R A D O  Q U A N D O  CHEGAR O|S) LIVRO(S) N O  CORREIO DE M IN H A  CIDADE.

QTDE. PRODUTOS Cr$/UNID. Cr$/TOTAL

Estrela Plástica 5.000,00
Estrela Alumínio 15.000,00
Estrela Metal Solda Peq. 25.000,00
Estrela Metal Cola Peq. 22.000,00
Estrela Metal Solda Med. 30.000,00
Estrela Metal Solda Gde. 40.000,00
Estrela Metal Cola Gde. 30.000,00
Estrela Metal Solda Med. Lilás 30.000,00
Broche Dourado Estrela Red. 45.000,00
Broche Fundação PT e CUT 45.000,00
Broche Pingente PT 25.000,00
Broche Bandeira PT Bras. e LULA 40.000,00
Broche LULA (4 modelos) 35.000,00
Broche fotográfico 13 anos PT 12.000,00
Canetas PT 25.000,00
Caneta PT/LULA 15.000,00
Chaveiro Couro PT 70.000,00
Chaveiro Metal PT/Optei/CUT/estrela 40.000,00
Adesivo Estrela 10.000,00
Boné Lula Brasil 180.000,00
Chaveiro Metal PT LULA ret. 45.000,00
Chaveiro Plástico 15.000,00
Lapela Alfinete Red. peq. 20.000,00
Lapela Alfinete Ret. peq. 22.000,00
Lapela Alfinete Red. med. dourad. 25.000,00
Adesivos diversos 12.000,00
Boné 150.000,00
Camisetas diversas brancas 150.000,00
Camisetas OPTEI Bordada Verm. 300.000,00
Brinco PT - redondo 45.000,00
Broche Bandeira - Banho de ouro 65.000,00

PREENCHA O CUPOM ABAIXO E MANDE JUNTO CO M  SEU PEDIDO

Nome: _

End.- N 2

A dío .: Bairro:r  —

M  u n i c í p i a:_________________________ Est.

CEP Fone:

Entidade e /o u  Nome do Resp.:
Condições de pagamento: à vista Acima de Cr$ 3.500.000,00 - 25% de desconto I
Acima de Cr$ 2.000.000,00 - 20% de desconto Acima de Cr$ 7.000.000,00 - 30% de desconto •
------------------------------------------------------------------------------------- 1
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IS T O  É B R A S IL

Nesta e nas três páginas 
seguintes, apresentamos 
um conjunto de matérias 
sobre um problema que 
atinge 60 milhões de 
brasileiros: a fome. A 
concentração de renda e 
da propriedade da terra, 
ao lado da recessão

econômica, que já  dura mais de uma década, estão 
na raiz deste verdadeiro escândalo no país que já  fo i 
considerado o virtual “celeiro da humanidade”. As 
soluções existem, como mostra o Programa de 
Segurança Alimentar proposto por Lula e aceito ao 
menos formalmente pelo presidente Itamar Franco. O 
problema é que a história do Brasil parece marcada 
pela falta de vontade política dos governantes e pelos 
interesses no poder econômico, que sempre viraram 
as costas para a miséria de milhões de brasileiros.
Nos últimos meses, contudo, os esforços de Lula e de 
personalidades como Betinho começam a apresentar 
alguns sinais animadores. Algumas de nossas 
matérias e o conjunto de fotos publicadas nas 
páginas 7, 8 e 9, que integram um ensaio do 
fotógrafo paulista Vai Lnamini, têm o propósito de 
simbolizar esta tragédia brasileira, para além dos 
números e das análises.

ão há como negar a sensibilidade do governo Itamar 
ao problema da fome. M as não há como negar, 
também, que é um governo débil." Q uem  d iz isso 
é o economista Renato M aluf, relator do Plano de 
Segurança Alimentar, do Governo Paralelo do P T  
(veja resumo do plano na página 10). Para ele, "o que 
existe é um amontoado de ações dispersas".

Para Renato M aluf, toda a mobilização da
sociedade que está havendo teve como resultado, até o momento, 
a criação pelo governo do Conselho Nacional de Segurança A li­
mentar, presidido pelo próprio presidente da República e compos­
to por representantes de setores da sociedade civil, como sindica­
tos, entidades de classe e igrejas, por técnicos e sete m inistros. 
Entre esses membros, destaca-se o sociólogo H erbert Souza, 
Betinho (ver matéria na página 10). M as até o momento do fecha­
mento desta edição o conselho não havia se reunido ainda pela 
primeira vez, o que estava marcado para a quinta-feira, dia 13.

Uma primeira iniciativa do governo foi pedir propostas ao 
seu m inistério, mas o que recebeu dele foi um elenco de atividades 
já  desenvolvidas e que os m inistros consideram relacionadas com  
a questão da fom e. Nada de mais concreto. Por isso, Renato M a lu f  
acredita que todo o esforço que está sendo feito pode acabar apenas 
num  conjunto de iniciativas dispersas, sem grandes resultados. 
“M as pode dar também em alguma coisa", continua, "dependen­
do do que acontecer daqui pra fren te." Ele espera, por exemplo, 
atitudes mais efetivas do governo na questão das denúncias de 
irregularidades que pesam sobre o setor de abastecimento do pró­
prio governo, desde o tempo de Collor. Se não forem apuradas as 
irregularidades, continua o clima de suspeita sobre a área e não 
haverá sequer confiabilidade para qualquer plano que a envolva.

Primeira atitude. Segundo o economista, uma primeira atitu­
de do governo - a única até agora - fo i a descentralização da 
merenda escolar, que só terá algum resultado se forem destinados 
recursos orçamentários para isso.

Embora defendendo ações tipicamente assistencialistas, como 
a distribuição de alim entos, "necessária até para essa população 
recuperar a dignidade", Renato M a lu f afirma que isso não basta: 
é preciso associar o combate direto à fom e com uma política mais 
geral. Sem acabar com a recessão, por exem plo, a fom e sairá vito­
riosa contra qualquer plano. Essa política mais ampla tem como 
pré-requisito a recuperação de empregos e salários. E é preciso 
"retirar um pouco de quem tem m uito e dar para quem não tem ". 
A í  entra também a parte dos empresários. "A lg u n s empresários 
reagem com simpatia e até oferecem apoio, mas são manifestações 
genéricas, sem nada mais consistente."

O s empresários que falam em participar mais efetivamente do 
combate à fom e pedem, às vezes, isenção de impostos para, assim, 
"gerar mais em pregos". Uma atitude de quem não quer dar um  
pouco, mas, ao contrário, tirar casquinha a mais nas verbas de 
combate à fome. A lém  disso, Renato M a lu f lembra q u e “ é  da 
ação con creta  d eles q u e  a m iséria  fo i  g era d a ".

MOUZAR BENEDITO

UM PLANO
AINDA A 

SER FEITO
Para economista, o governo só tem 

ações dispersas contra a fome.
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Opulência ou miséria, qualé? Ambas estão nas ruas e nos transeuntes, de carro ou a pé. E 
dinheiro, é degradação, ostentação ou exibição. Em guerra. Uma estranha cara tapada, a 

mulher que sai do buraco, a comédia do dorminhoco na praça à frente de Carlitos, o velho no 
meio do lixo são fragmentos de sonhos e perspectivas do garoto ao chão, exibindo um prato vazio. 

É como a fome pode ser vista no Brasil.

VIRANDO LATAS

Recessão anterior. Era nos fin s  de 198 3, 
há quase dez anos. C h eg u ei a O sasco, 
onde já  tinha trabalhado quatro anos antes, 

e estranhei prin cipalm ente uma coisa em  
seus bairros de periferia: antes eram cheios 
de cachorros vira-latas e agora (em 1983) 
andei m uitos quarteirões sem  ver nenhum . 
"E stão com endo os cachorros",pensei. C er­
ca de 60 m il trabalhadores (de um  total de 
250  m il) estavam  desem pregados e, portan­
to, não seria de estranhar que a fom e lhes 
obrigasse a se alim entar do "m elhor am igo 
do hom em ".

M a s  a í  v i  um  ca ch o rro . M a g r in h o ,  
esquelético. Depois outro, outro e mais outros... 
Todos magrinhos, esqueléticos. Dariam no 
m áxim o para uma sopa, nunca para comer. 
M a s não v i ninguém  querendo com er ca­
chorro. O  que vi fo i o dono de uma padaria 
jogar em dois tambores de lixo  as sobras de 
doces velhos, m isturadas com o lixo. A í,  vá­
rias pessoas - hom ens, m ulheres e crianças - 
, que circulavam  por ali fin g in d o  distração, 
correram para os tam bores. U n s catavam  
doces, outros lambiam papéis que en volve­
ram picolés... e os cachorros que tentavam  
pegar uma sobra eram espantados, chutados. 
O s tradicionais vira-latas perdiam na luta pela 
comida com os novos vira-latas,gente. Por isso 
m uitos deles tinham morrido ou fugido, e os 
que restavam estavam tão magros.

MOUZAR BENEDITO

T
rês  h is tó rias : V alter 
Aparecido de Araújo, 
20 anos, negro, pedrei­
ro  desem pregado  há 
dois anos, vive na rua 
desde que a m ãe m orreu e ele 
b rig o u  com  o p ad rasto . Foi 

m inerador num  garim po  de 
Porto Velho e, com orgulho, diz 
que já encontrou m uitos cole­
gas do garim po nas ruas de São 
Paulo. Dia 4 de m aio subiu no 
caminhão com alto-falante, da 
passeata dos hom ens de rua, na 
capital paulista, e com parou o 
Brasil ao Vietnã: "D evíam os 
usar as nossas terras, que são 
80% aproveitáveis, para com­
bater a fome, como fazem os 
vietnam itas, e não deixar que 
esta população se perca sem  
rum o pela cidade", diz.

A segunda: Marcelo A pa­
recido da Silva, há quatro anos 
na rua, tem  22 de idade e saiu 
de casa aos 16, quando a mãe 
m orreu e o padrasto e onze ir­
mãos se separaram. Era ajudan­
te em  um a pequena indústria 
de São Bernardo. Perdeu o em­

NAS RUAS, O RETRATO DA WIE
prego, o rum o, e hoje cata papel 
e divide um  lugar debaixo do 
M inhocão (Elevado Costa e Sil­
va), no centro de São Paulo, com 
outros quatro  colegas. "Não 
peço esmolas, vendo papelão e 
vou à luta, ganho Cr$ 2 milhões 
por mês", afirma.

A terceira, um a história de 
amor: Donizeti Cândido Men­
des, 36 anos, e Fátima M endes 
Santana se conheceram nas ruas 
há três anos, quando ela deixou 
a casa onde, m ãe solteira, tra­
balhava e sofria abusos sexuais 
do  patrão, que não a pagava 
direito. Retirou duas crianças 
da Febem e o patrão não a dei­
xou levá-las para  casa, onde 
m orava e trabalhava. N a dele­
gacia, a autoridade convenceu 
o patrão a dispensá-la. H á três 
anos conheceu Donizeti, gar­
çom profissional, rádioamador, 
que p erd eu  o em prego num  
corte na em presa onde traba­
lhava, há três anos e meio, e 
nunca m ais conseguiu outro. 
"Cato e vendo papel e papelão 
e m oram os num  barraco atrás

do m etrô Brás, sem água, luz e 
esgoto. Não podem os sequer 
acender velas para não pegar 
fogo", diz.

M iséria e loucura. O utras 
histórias de hom ens de rua mis­
turam  fantasia, realidade e frus­
trações. Até loucura. Wilson Ro­
berto de Carvalho, 40 anos, há 
quatro na rua, diz que a m ulher 
e o filho m orreram  em  acidente 
quatro anos atrás, e ele, sentin- 
do-se um  "falsificador de tra­
balho", depois de cinco anos, 
deixou o emprego. Encontrei-o 
na Casa de Convivência Niouac, 
no Glicério, que tenta organi­
zar os hom ens de rua que ca­
tam  e vendem  papel. É o que 
faz M aria Izabel, como Eliseu 
M artins de Laio, 43 anos, há 23 
na rua, que deixou a família 
porque não concordava com o 
irmão, e Valter dos Santos, 32 
anos, com terceiro colegial, que 
vive na rua "porque queria vi­
ver em liberdade". Os três ca­
tam  papel e dão "achaque" (pe­
dem  esmolas).

M uitos são os cam inhos 
que levam alguém  a viver nas 
ruas, segundo o padre M ariano 
Goióski, da Casa de Convivên­
cia do Brás. "Eles são milhares 
na cidade de São Paulo", diz a 
freira Ivete de Jesus, da Com u­
nidade dos Sofredores de Rua, 
referindo-se à m aior cidade da 
Am érica Latina (conform e a 
ONU, a segunda m etrópole do 
mundo). Os hom ens de rua são 
um a m istura do descaso ofici­
al, do desem prego, desagrega­
ção familiar, frustração psico­
lógica, perda da auto-estima e 
esforço para sobreviver. "Mas 
não são os mais famintos", diz 
a freira, que aponta a existência 
de mais de quatro milhões de 
favelados na cidade de São Paulo.

O padre Mariano, que viu o 
número de usuários da Casa de 
Convivência do Brás duplicar de 
"80 em dezembro para 160 em 
março", lembra que, no início da 
década, o sociólogo Hélio Jagua- 
ribe afirmou que 70% da popu­
lação brasileira era pobre e 30% 
aproximava-se da linha de mi­

séria absoluta. "A pobreza au­
menta e se reproduz", diz Maria­
no. O padre Ar lindo Pereira Dias, 
da Casa de Convivência do Povo 
da Rua, afirma: "80% dos mora­
dores da rua são desempregados 
que, após o Plano Collor, sofre­
ram com demissões e aumentos 
de aluguel. São filhos da reces­
são mesmo", sentencia.

Q uem SÃO ELES. Conforme o 
livro Populações de rua (Editora 
Hudtec), feito pela última admi­
nistração paulistana, 92% dos 
moradores de rua são homens, 
menos de 10%, mulheres e crian­
ças; a metade é de brancos, 30% 
são negros e 20% "pardos". A 
maioria tem carteira profissional, 
é recém-desempregada, princi­
palmente da construção civil, e 
suas idades variam entre 20 e 40 
anos. Uma pesquisa em 162 pon­
tos de pernoite da capital mos­
trou que 27,2% vive assim há seis 
meses, 64% há m ais tem po e 
24,6% há mais de cinco anos.

A metade desta população é 
da região sudeste do país, (30% daí

é da capital ou interior paulista) e 
só 38% são nordestinos.

Bocas DE R A N G O . Eles dor­
m em  sob viadutos, pontes e 
m arquises, praças e calçadas, 
em  mais de 200 lugares, onde 
se utilizam  de latas velhas para 
requentar ou preparar restos de 
comida encontrada no lixo ou 
recolhida nos finais de feiras 
p ara  ser p rep arad a  coletiva­
mente. Esta, aliás, é um a das 
atividades da Com unidade dos 
Sofredores de Rua, que reúne 
os hom ens de rua da região do 
Glicério, zona central, para jun­
tos, catar os restos da feira de 
quarta-feira e depois preparar 
o almoço às 13 horas, um a vez 
por semana. Aí é o que eles cha­
m am  de "boca de rango". Ali­
ás, elas são várias pela cidade. 
As en tid ad es filan tróp icas - 
privadas ou religiosas, ligadas 
à Igreja Católica, M etodista, 
C oreana, P resb iteriana ou à 
Federação Espírita do  Estado 
de São Paulo - distribuem  co­
m ida para os m oradores da rua.

Em geral dão um  prato de sopa 
e pão, ao contrário da Com u­
nidade dos Sofredores de Rua, 
que transform a a busca da co­
m ida num a atividade de recons­
trução da dignidade dos anda­
rilhos. Nas várias bocas de rango, 
na Federação Espírita, no centro, 
na Praça Clóvis, no Largo Santa 
Cecília, na praça Júlio Mesquita, 
na Mesbla da avenida do Esta­
do, na zona sul, ou em qualquer 
um a das 26 espalhadas da cida­
de, é possível encontrar não só 
homens de rua como também 
trabalhadores assalariados, que 
aproveitam a "boquinha" para 
conseguir uma refeição de graça.

O exemplo mais flagrante 
disto é o Mesão, no Largo do 
Paissandu, centro de São Paulo. 
Aí, a comida é vendida indistin- 
tam ente para trabalhadores e 
homens de rua a um  preço im­
pressionante: o sarapatel custa 
Cr$ 11 mil cruzeiros, o picadinho 
Cr$ 10 mil, a pinga Cr$ 4 mil e o 
vinho Cr$ 9 mil cruzeiros.

HAMILTON CARDOSO

M o Brasil, a ostentação virou um 
modo de manter o poder políti­
co. Ostentando se domina. Quemos- 

tenta humilha, e humilhar é a mais 
suprema vaidade do poder, da hie­
rarquia social. O problema é que a 
gente tem sido cúmplice disso. Para 
(tentar) explicar por quê, começo a 
discussão pelo avesso,falando de algo 
que foi proscrito do nosso vocabulá­
rio: o amor ao próximo.

Quer uma frase que caiu em de­
suso? Aqui está: "É de cortar o cora­
ção!" Virou cafonice. Você vê uma 
família inteira dormindo na calça­
da, em jornais de anteontem, uma 
garotinha de 4 anos pedindo esmola, 
diz que está sem trocado, e sente 
"cortar o coração". Saiu de moda. A  
compaixão morreu.

Eu nem sei, às vezes penso que 
talvez tenha sido bom, no fim das 
contas. É só lembrar o cacarejo da­
quelas antigas senhoras filantrópi-

A TENTAÇÃO DA OSTENTAÇÃO
cas, suas sobrancelhas feitas a lápis e 
seus maridos poderosos; a gente con­
clui rápido: ainda bem que morreu a 
compaixão. A  "caridade" profissio­
nal das esposas dos tiranos e o dis­
curso tão pio que elas tinham (têm) 
dão asco. Pra gente assim, os excluí­
dos sociais é que fazem a verdadeira 
caridade. A  simples existência dos 
excluídos, dos miseráveis, dá a elas a 
razão de ser da filan tropia de chá das 
cinco. Sem miséria, elas engordariam 
ainda mais, não teriam nada para 
fazer. A  miséria é o passatempo que 
lhes salva a vida. Elas consomem a 
miséria, têm um prazer inominável 
quando entregam uma peça de rou­
pa velha para os despossuídos. Por 
aí, é mesmo muito bom que a com­
paixão tenha morrido. Morrem com

ela alguns dos cacoetes das damas 
caridosas - oficiais e extra-oficiais.

C lN IS M O . Mas há uma outra com­
paixão, que tinha de existir sempre. 
A  sincera, sentida, desambiciosa, que 
é parte da natureza humana. Uma 
compaixão que não é palanque nem 
pó-de-arroz. Ela ficou proscrita des­
tes nossos tempos. Quando a gente 
sente cortar o coração é bom escon­
der depressa, senão vão rir da nossa 
cara: "Otário!", "Cristão!", "Senho- 
rita de Santana!" etc. Acabamos de­
senvolvendo em nós um materialis- 
mo pouco dialético e muito cínico, 
uma objetividade indiferente, desu­
mana. Você sobe o vidro do carro, diz 
"não” para um moleque mirrado que 
te pediu dinheiro e sai por aí achando

que está contribuindo com o seu tra­
balho "para o nosso belo quadro (de 
transformação) social". Vocêéde es­
querda, e os pontos de mendicância 
nas grandes cidades são explorados 
por gente inescrupulosa. Você não 
dá dinheiro para mendigo porque já 
dá o seu trabalho e o seu “dízimo" 
para o PT, para a CUT, para o proje­
to de Itamar contra a fome.

A NOSSA PARTE. Pois bem, então 
vamos falar de ostentação. É fácil 
dizer que os milionários ostentam, 
comendo pratos temperados a pó de 
ouro, acendendo charutos em notas 
de cem dólares, como o Cláudio 
Humberto (segundo Pedro Collor), 
passeando em carros importados com 
prostitutas caríssimas e belíssimas.

O mais difícil é perceber a coisa em 
nós mesmos. Você ostenta. Ostenta 
sua "ideologia", ostenta sua justifi­
cativa para estar insensível. Porque 
éque não nosajoelhamos todos, diante 
dos que passam necessidade, e não 
choramos em silêncio? Sim, a respos­
ta é imediata: porque temos tarefas 
importantes a fazer. Ostentamos es­
sas coisas importantíssimas a todos 
os que precisam de nossa compaixão, 
a extinta compaixão. Caiu sobre cada 
um de nós, que nos alimentamos e 
dormimos e estudamos e trabalhamos 
e almoçamos de domingo com a famí­
lia, caiu sobre nossos corpos, cora­
ções e men tes um enorme preservati­
vo. Temos medo do contágio, medo 
de vibrar junto de quem não traba­
lha, não dorme, não estuda, não tra­
balha, não almoça com a família aos 
domingos. Já não se pode amar sem 
proteção. Quando você fecha o vidro 
do carro, sua camisinha social, você

acredita que não faz parte daquela 
horrenda paisagem humana. Você 
está a salvo. Você ostenta sua salva­
ção material.

E quem não tem compaixão não 
terá energia para indignar-se. Tal­
vez estejamos nos deixando amorte­
cer pela distância imoral que se abriu 
entre os homens: o fosso que separa 
um milionário de um indigente é 
maior do que a ponte que liga uma 
criança de rua ao mundo animal. Em 
terra onde a cidadania é artigo de 
luxo, até a beleza é ostentatória. A  
arte é um exercício de esnobismo, o 
amor caiu na clandestinidade, a po­
lítica mergulhou na esquizofrenia. O 
pensamento desapaixonado se tomou 
blasé. Nada mais nos corta o cora­
ção: não porque a realidade tenha 
perdido o fio, mas porque nós perde­
mos o coração. E preciso, no entanto, 
amar a arte, amar a política, amar o 
pensamento - e amá-los teria de sig­

nificar repudiar a indiferença, a 
insensibilidade. Viver é aprender 
desigualdades, morrer é deixar de 
odiá-las. Será que estamos mor­
rendo ou o quê?

EUGÊNIO BUCCI
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Um plano con tra a fome fei­
to pelo Governo Paralelo 

do PT, sob o título Política 
N acio n a l de  S eg u ran ça  
A lim entarão / entregue por 
Lula ao presiden te Itamar no 
início de fevereiro. O plano 
foi elaborado por uma equipe 
coordenada por José Gomes 
da Silva e contém desde and- =
Use das causas da fome até g 
propostas efetivas, como z 
ações de emergência para |  
erradicar a desnutrição, com |  
a distribuição gratuita deali- |  
mentos à população em situa­
ção mais calamitosa.

Lula pretendia (e preten­
de) transformar a questão da fome 
numa questão política, pois fala-se 
da fome há décadas como uma ques-

FOME, FENOMENO POLÍTICO
tão social, sem que presidentes, go­
vernadores, prefeitos e parlamenta­
res em geral se sintam obrigados a

tomar uma posição política contra 
ela. Pretendia também fazer com que 
a população organizada se voltasse

para a não-organizada, fa­
zendo incorporar à cidada­
nia os 40 ou 50 milhões de 
miseráveis postos à margem 
da civilização. Pretendia, fi­
nalmente, forçar a sociedade 
a mergulhar no debate acer­
ca da fome. £  a sua Carava­
na da Cidadania faz parte 
desta estratégia.

Itamar Franco convidou 
para coordenar as ações do 
governo contra a fome um  
homem de confiança de toda 
a sociedade, inclusive e espe­
cialmente do PT, o sociólogo 
Herbert de Souza, o Betinho 
que, com base no plano do

Governo Paralelo e em outras fon­
tes, inicia suas ações criando comi­
tês contra a fome em vários lugares.

BETINHO CONTRA A MISÉRIA
Os que lucram com a fom e devem muito a Delfim Netto, d iz  o sociólogo.

H

Estamos falando de erguer um país. Esta é uma guerra social. '

erbert de Souza, o Be­
tin h o , é u m  c id ad ão  
m ovido a utopias. De­
po is  de tan ta s  lu tas , 

ag o ra  d ec id iu  a rreg a ça r as
m angas num  trabalho inédito 
no país: e r rad ica r (ou  pelo  
m enos am enizar) a fome de 32 
milhões de  brasileiros excluí­
dos da m ínim a noção de cida­
d an ia . U to p ia  fran c iscan a?  
N em  tanto. "A fome não é um  
fenômeno natural, m as fruto da 
falta de vontade política dos 
que lucram  com a recessão", 
explica. Se a parcela m ais pri­
vilegiada da população não fi­
zer algo, o m onstro vai devo­
rar a todos, adverte.

Os núm eros do  Ipea (Insti­
tu to  de Pesquisa Econômica 
Aplicada) são duros. Foi o Ipea 
que p roduziu  o cham ado Mapa 
da fome, que detectou os gran­
des bolsões de indigência do 
país. "Até o início dos anos 80 
ainda existia um a certa distri­
buição de renda. De 1983 para 
cá, o quadro  só foi agravado. A 
recessão em pobreceu a classe 
m édia, que agora tem  como so­
nho de consum o um  fusca zero 
quilômetro. N o passado, Dom 
H é ld e r C âm ara  o rg an izav a  
um a cruzada contra a pobreza. 
Hoje um a população do tam a­
nho da A rgentina passa fome. 
Q ualquer pessoa de bom  sen­
so se revolta com esta situação."

A INDÚSTRIA DA 
S£GA CONTINUA
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Para Betinho, a sociedade 
está se conscientizando de que 
precisa agir urgentemente. "Há 
pessoas ávidas por saída e que 
querem  fazer algo." Aí entram  
os comitês, que devem  ser for­
m ados pelo m ais am plo espec­
tro social possível. Estas inicia­
tivas, recom enda, não devem  
dedicar-se ao assistencialismo 
pu ro  e sim ples. E com o isto 
pode ser feito?

Em presas e com unidade, 
por exemplo, podem  prom over 
parcerias seja na distribuição 
de alim entos ou na geração de 
em pregos em  suas regiões. "É 
como se organizássem os um  
grande m utirão para recons­
tru ir um a cidade. Acontece que 
estamos falando de erguer um  
país. Esta é um a guerra social", 
completa.

D elfim CULPADO. Paralelo à 
ação da sociedade nos comitês 
existe o Conselho Nacional de 
Segurança A lim entar, que é 
um a iniciativa do  governo. A 
som a d e  to d o s  os p ro je to s  
sociais previstos no O rçam en­
to da União chega a US$ 20 bi­
lhões. "Se esse d in h eiro  for 
ap licad o  co rre tam en te , um  
grande passo já terá sido dado. 
E bom  lem brar que este dinhei­
ro não está sendo jogado fora. 
E um  investim ento com retor­
no garantido", destaca Betinho, 
lem brando os milhões de bra­
sileiros que entrariam  na faixa 
de consumo.

E o presidente Itam ar Fran­
co teria  v o n tad e  política de 
equacionar esta questão? "Ita- 
m ar tem  apenas um  ano e meio 
de governo. Se ele fizer algo, já

A PROPOSTA PETISTA
Alguns pontos da proposta do PT para resolver o problema da fome são:

■  reforma agrária ampla e rápida, assentando 3.039.000 famílias em 15 
anos;
■  uma política de destinação prioritária de recursos para a produção de 
alimentos indispensáveis ao abastecimento interno;
■  dar prioridade à destinação de recursos aos pequenos e médios agricul­
tores e trabalhadores rurais, de preferência os organizados em associações 
e cooperativas;
■  garantia de preços mínimos aos pequenos e médios produtores, não mais 
vinculando esses preços ao financiamento e à estocagem privada, mas com 
base em custos de produção;
■  aquisição garantida, pelo governo federal (no caso de pequenos e médios 
produtores), dos 12 alimentos da cesta básica (arroz, feijão, leite, ovos, 
macarrão, pão, carne bovina, óleo, açúcar, frango, farinha de trigo e farinha 
de mandioca), além de pescados em certas regiões e outros produtos regio­
nais.

AçÃO IM EDIATA. Garantia de acesso à cesta básica para todos os brasi­
leiros, através de tíquetes e carnês subsidiados à população de baixa renda, 
mais a reestruturação do Programa de Alimentação do Trabalhador, ampli- 
ando-o para todos os setores, inclusive o informal, e distribuição gratuita de 
alimentos à “população de risco" (com renda de até meio salário-mínimo 
per capita ou de comunidade com desnutrição endêmica), às crianças com 
menos de 2 anos e às gestantes.

terem os um a linha a ser segui­
da pelo próxim o presidente. A 
palavra de um  presidente da 
República vale como um a nota 
prom issória: tem  prazo e você 
poderá tanto receber a quantia 
quanto  protestá-la. Para isto, é 
im portante que o m ovim ento 
social seja vigoroso o suficien­
te para cobrar ações concretas."

Betinho enxerga hoje tuna 
grande luta interna nas áreas 
econômica e política do gover­
no. D e u m  lad o , a p a rce la  
esclarecida não aceita as fórm u­
las recessivas de com bate à in­
flação, pois sabe que recessão e 
desem prego não rim am  com 
desenvolvim ento  econômico. 
De outro, a velha receita mone- 
tarista cantada em verso e prosa 
pelos liberais, neoliberais e ou­
tros ortodoxos de plantão. "Se a 
miséria brasileira tem um  pai, 
pode ter certeza que ele é o Del­
fim Netto", dispara.

Comitês CO NTA a  FOM E. Ci­
d ad es com o Rio, São Paulo, 
Belo H orizonte, Brasília e ou­
tras capitais já possuem  os seus 
comitês. A  palavra de ordem, 
agora, é que eles se espalhem  
Brasil afora. Qualquer um  pode 
participar. O im portante é con­

seguir reunir todos os segm en­
to s  socia is . T ra b a lh ad o re s , 
em presários, estudantes, enti­
dades populares, ONGs, esta­
belecimentos de ensino, parti­
dos políticos, m ilitares, sindi­
catos, enfim, todos devem  se 
unir para encontrar soluções.

A partic ipação  conjunta 
dos setores organizados é como 
um  desdobram ento da grande 
aliança form ada para se exigir 
o impeachment d e  F ernando  
Collor. Desde que foi criada, a 
Ação da C idadania já recebeu 
a adesão de inúm eras entida­
des, com o CUT, ABI, OAB, 
Contag, PNBE, e até da Confe­
deração Nacional da Indústria, 
com andada por Albano Franco.

Como reagir diante de ta­
m anha unanim idade? Q uem  
m udou: nós ou eles? "O em ­
presário m oderno é aquele que 
p rocura com preender o país 
onde ele vive. O que m udou, 
na verdadde, foi a realidade e a 
percepção que tem os dela. A 
indignação diante da m iséria 
hoje é tão g rande que até os 
m íopes passaram  a enxergar o 
que está se passando", obser­
va Betinho.

AFFONSO NUNES
Rio de Janeiro, R J



S I N D I C A L
D IS P U T A  N A  C U T

Chacoalhada na roseira
Crise na CUT. Meneguelli busca o cam inho das ruas.

N
o último dia 12 de maio 
o jornal O Globo furou 
seus concorren tes da 
grande im prensa e reve­
lou que o secretário-ge- 
ral da CUT, Gilmar Carneiro, ha­
via colocado seu cargo à dispo­

sição da Executiva da central. O 
fato foi interpretado como o pre- 
núncio de um  "racha" inevitá­
vel. N a mesma data, o presiden­
te da CUT, Jair Meneguelli, con­
cedeu entrevista coletiva em 
Brasília e previu que a entidade 
voltará a com andar mobiliza­
ções amplas de trabalhadores, 
agora pelo reajuste mensal dos 
salários. A contradição entre os 
dois episódios é apenas aparen­
te. Há claros sinais de que a ati­
tude adotada por Gilmar Car­
neiro pode ter desencadeado fa- 1 
tosque abalam não apenas adis- £ 
puta sucessória da CUT, mas tam- |  
bém alguns dos mecanismos que < 
contribuíam para a apatia e a cri- S 
se interna da central.

Documento duro. Gilmar 
deixou a secretaria-geral, na ver­
dade, em 28 de abril, após um a 
reunião da tendência majoritá­
ria Articulação Sindical, em que 
exigiu sem sucesso, que o tesou­
reiro Delúbio de Castro fosse 
substituído. Anunciou que as­
sumiría uma posição definitiva 
após um a plenária nacional des­
ta tendência. Em 6 de maio, de­
pois que rum ores sobre o fato 
passaram  a circular com insis­
tência crescente, o secretário- 
geral lançou um  documento em 
que procurava precisar o senti­
do político de sua posição.

Assumindo em  certos tre­
chos tons dramáticos, o texto 
traz um  longo preâmbulo, em 
que enumera as conquistas da 
CUT em dez anos de existência. 
Pondera em seguida, no entan­
to, que "frente à conjuntura, a 
partir de Collor, a Executiva 
Nacional não consegue ter agi­
lidade enquanto direção políti­
ca". E diz, em outro ponto, que 
seu gesto visa "não ser coniven­
te, nem cúmplice, com um a ges­
tão que vem estando bem aquém 
de sua capacidade política e de 
trabalho". As divergências, por­
tanto, são mais amplas e profun­
das que um  m ero desacordo 
com Delúbio.

A LÓGICA DA DECISÃO. Oafas- 
tamento de Gilmar não parecia 
se encaixar nas interpretações 
que tanto os militantes do mo­
vimento sindical quanto a pró­
pria im prensa faziam sobre a 
disputa pela presidência - que 
ele travava, no âmbito da Arti­
culação Sindical, com Vicentinho,

Os trabalhadores voltam  às ruas. A CUT os acom panha?

o outro candidato da tendência. 
Desde o IV Congresso, em 1991, 
Vicentinho não assum e tarefas 
concretas na Executiva Nacio­
nal da CUT, e procura legitimar 
suas aspirações junto ao conjun­
to da chamada "opinião públi­
ca". Gilmar, ao contrário, apa­
rece desde então como o homem 
da situação. Que lógica havería 
em afastar-se?

Para encontrar a resposta é 
preciso analisar a seqüência de 
reuniões que a Executiva da 
CUT, e em especial seu Secreta­
riado - um  grupo mais restrito 
de dirigentes -, realizou nos úl­
timos meses. A partir do início 
desse ano, garantem  integran­
tes do segundo fórum, a Articu­
lação apresentou-se costumei­
ramente dividida nas votações. 
E Gilmar foi, mais de um a vez, 
voz isolada entre os sete mem­
bros da tendência.

N um a conjuntura marcada 
também por dificuldades natu­
rais para o movimento sindical 
- a recessão, por exemplo - e pelo 
refluxo das lu tas reivindica- 
tórias, é provável que o secretá- 
rio-geral tenha concluído que 
arcava com os ônus do poder (o 
desgaste natural de quem  é si­
tuação), mas não com os bônus 
(já que se via sem condições de 
implementar sua política face à 
resistência de  seus p róprios 
companheiros de corrente). Jair 
Meneguelli explica: "Vicentinho 
adota suas concepções com li­
berdade no Sindicato dos Me­
talúrgicos do ABC. Gilmar tem 
o direito legítimo de também 
tentar fazer política a partir do 
sindicato que preside, e liberar-

se de um  cargo que, na CUT, exi­
ge além de tudo enorme dispên- 
dio pessoal".

Surpresa na  direção. Ao
contrário do que se previu no 
primeiro momento, no entanto, 
o secretariado da CUT não des­
moronou diante do ato do se- 
cretário-geral. Reuniu-se em 6 
de maio e reagiu adotando um 
conjunto amplo de propostas de 
mobilização - algo que a central 
não ousava fazer há m uitos 
meses. Já nas próximas sema­
nas, a CUT promete coordenar 
ações em vários pontos do país 
pela aprovação do projeto de lei 
do deputado Paulo Paim, que 
estabelece reajustes mensais de 
salários. Pretende, também, am­
pliar sua presença, até agora 
muito tímida, na luta contra as 
privatizações, e prepara-se para 
p rocessar o governo  Itam ar 
Franco pelas constantes prote­
lações no pagamento das con­
tas inativas do FGTS.

É provável que as decisões 
tenham  sido influenciadas pe­
los sinais evidentes de que a 
maré baixa de mobilizações sin­
dicais pode estar chegando ao 
fim. Em São Paulo, por exem­
plo, havia até o dia 12 várias 
categorias importantes em gre­
ve ou em  cam panha salarial: 
funcionários estaduais da Saú­
de e Educação, cegonheiros do 
ABC e metroviários, entre ou­
tros, algo que não se via há muito 
tempo. Os próprios bancários 
dirigidos por Gilmar Carneiro 
promoviam, longe da data-base 
da categoria, um a mobilização 
pelo reajuste mensal de salários

que repercutia de forma não 
desprezível entre o conjunto da 
população.

Papel de M eneguelli. Tam­
bém é inegável, no entanto, que a 
atitude pessoal de Meneguelli e 
de outros membros do secretaria­
do contribuiu para a mudança de 
clima. "Precisamos sair dos es­
critórios, e o que falta para isso 
não é dinheiro", disse ele numa 
recente reunião interna da CUT, 
enquanto lembrava o tempo em 
que usava papel de embrulho e 
pincel atômico para mobilizar os 
metalúrgicosdeSão Bernardo. Os 
ventos novos que sopraram na 
reunião do secretariado do dia 6 
chegaram a impressionar José 
Maria de Almeida, membro da 
Executiva ligado ao PSTU. "Se 
conseguirmos implementar me­
tade do que decidimos aqui, tira­
mos o pé da lama", disse ele, que, 
embora desconfiado, participou 
ativamente da definição das pro­
postas.

Será preciso esperar algum 
tempo ainda, no entanto, para 
saber com clareza se a CUT co­
meçará a superar a paralisia que 
a acometeu no último período. 
Entre 17 e 18 de maio a plenária 
nacional da Articulação Sindical 
deverá definir a posição da ten­
dência frente aos últimos atos 
de Gilmar Carneiro. Caberá no 
entanto a um a reunião da Exe­
cutiva da CUT, m arcada para 19 
e 20 do mesmo mês, definir a 
postura da central diante da con­
juntura dos próximos meses.

ANTONIO MARTINS E 
GUSTAVO CODAS
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Caos na  Saúde - I. a
crise na saúde pública brasi­
leira já chegou ao limite há 
algum  tempo. Mas só agora 
aparece toda a dimensão do 
caos. A coisa estourou em São 
Paulo, o estado mais rico do 
país. A greve nos hospitais es­
taduais m antinha toda a sua 
força q uando  estas linhas 
eram escritas. TVs e jornais 
registram diariamente, e com 
grande destaque, cenas de 
doentes largados no chão dos 
hospitais, filas, reclamações 
de pacientes, tumultos, pas­
seatas. E o Brasil todo fica 
sabendo que um  médico re­
cebe do estado apenas 7 mi­
lhões de cruzeiros mensais. 
M uita gente passa a dar ra­
zão pro SINDSAÚDE, que 
diz: "Será que é possível cui­
dar da sua saúde se não te­
nho condições financeiras 
para cuidar da minha?"

Caos na  Saúde - II. Em
meio a uma situação dramáti­
ca, é impressionante a posição 
do governador Fleury. Demo­
ra para voltar de sua tum ê 
pelos Estados Unidos e, quan­
do volta, a única coisa que faz 
é ameaçar os grevistas e divul­
gar comunicados mentirosos 
contra os trabalhadores da 
Saúde, os profissionais da 
Educação e os metroviários - 
que também se movimentam. 
A verdade é que por trás da 
passividade do governador e 
da repercussão atingida pela 
crise na Saúde ultimamente, 
há a firme disposição de alguns 
de acelerar o processo de pri­
vatização da medicina.

I 2  DE M A IO  FRIO. É triste, 
mas é verdade: as comemora­
ções do I a de maio pelo Brasil 
- com raras exceções - foram 
bem melancólicas. A recessão, 
é certo, não dá nenhuma ra­
zão para comemorar. Mas os 
sindicatos não conseguiram 
transform ar esta data num  
m om ento  de m obilização, 
embora sejam muitas as cate­
gorias profissionais que este­
jam em campanha salarial nes­
te período. Há exatos 25 anos, 
vale registrar, o mês de maio 
foi particularmente quente em 
várias partes do mundo.

A POLÍCIA VEM A Í. O Sindi­
cato dos Investigadores de Po­
lida do Estado de São Paulo 
tem assembléia marcada para 
o dia 20 de maio no Pacaembu. 
A base, de mais de vinte mil 
trabalhadores, insatisfeita com 
o salário de 4,8 milhões men­
sais, exige do governador 
F leury  um a reposição  de 
222%.. Mas o ponto de pauta 
da assembléia que tem causa­
do mais ruído no movimento 
sindical é o que deve delibe­
rar sobre a filiação do sindi­
cato à CUT.

METALÚRGICOS DO ABC UNIDOS

Dias 25,26,27 e 28 de maio 
estarão acontecendo as elei­
ções para eleger a primeira di­

retoria do Sindicato dos Me­
talúrgicos do ABC, fruto da re­
cente fusãodossindicatosdeSão 
Bernardo e Santo A ndré e que 
abrange tam bém  os m etalúr­
gicos das cidades de Diadema, 
Mauá,Ribeirão PireseRioGran- 
de da Serra.

A penas um a chapa  está 
inscrita, a "chapa da  unifica­

ção", apoiada pelas d iretorias 
dos dois sindicatos que se fun­
diram . V icentinho é o candi­
dato  a presidente.

A un ião  dos dois sindica­
tos não é um  assunto de  segun­
d a  im p o rtâ n c ia . R e u n in d o  
um a base de m ais de  150 m il 
trabalhadores, num  dos p rin ­
cipais centros industriais do  
Brasil, a força d a  categoria se 
am plia  sign ificativam ente e 
aum en ta  sua capacidade de

barganha frente aos em presá­
rios. A m plia-se tam bém  o po­
d er d e  fogo dos metalúrgicos 
do  ABC dentro do meio sindi­
cal, frente a Luiz Antonio Me- 
deiroseàs outras centrais. Etam- 
bém  a disputa entre as corren­
tes cutistas.

N um  mom ento em  que rea­
lizam-se ações - quase sempre 
motivadas pela simples briga de 
facções - no sentido de dividir 
vários sindicatos pelo país, a

unificação formal dos dois sin­
dicatos ganha um a dim ensão 
ainda m ais especial. F und ir 
idéias e propostas no meio sin­
dical não é tarefa fácil. Muito 
m enos fundir aparatos.

Quem  atua no m ovimento 
sindical sabe m uito bem  no que 
isto implica.

O fato dos metalúrgicos do 
ABC terem conseguido realizar 
esta proeza aponta um  caminho 
que m erece ser discutido em

outras áreas. A inda mais quan- 
doeleépercorridosem  traumas, 
a ponto de nem  haver um a cha­
pa de oposição inscrita nas elei­
ções. Só faltou a adesão do Sin- 
dicatodeSãoCaetano,oquenão 
aconteceu graças às barreiras 
colocadas por sua diretoria atu­
al, ligada à Força Sindical. A pe­
sar das pressões das bases no 
sentido da unificação.

CELSO MARCONDES



Assassinato do
Passados 15 dias continuam  
soltos os assassinos de 
Paulo Vinha

M
 m anhã do  d ia  28 de  
abril, em Barra do Jucu, 
Vila Velha, litoral do 
Espírito Santo. O m ili­
tante socialista e am bi­

en talista  Paulo  C ésar V inha 
encontrou-se com um a compa­

nheira e, entre um  assunto e 
outro, passou-lhe sua agenda. 
A p arte  d a  m anhã seria de­
dicada a percorrer e fotografar 
um a área que estava sendo 
devastada e onde ele desenvol­
v ia e s tu d o s de  recuperação  
ambiental. A tarde visitaria a 
A ldeia Indígena de A racruz, 
onde participava da luta pela 
dem arcação da reserva, que foi 
arbitrariam ente ocupada pela 
A racruz Celulose com  o plan­
tio de  eucaliptos. A noite, teria 
um a reun ião  para  d iscu tir a 
continuidade da lu ta contra a 
exploração dos areais, que está 
destru indo a Barra do  Jucu, em  
Vila Velha.

Esta agenda d iá ria  fazia 
p arte  do  cotid iano de Paulo 
Vinha. Sua vida era dedicada à 
luta pela vida.

Porém , esta agenda não foi 
concluída. Pouco depois de ter 
chegado à Praia do Ulé, entre 
Vila Velha e G uarapari, Paulo 
Vinha encontrou dois em pre­
sários, p roprie tários de um a 
em presa de extração de areia. 
Com  quatro  tiros, os irm ãos 
AiltoneJoséBarbosadeQueiroz 
a ssassin a ram  u m  g u e rre iro  
pela vida.

A LUTA PELA PU N IÇ Ã O  DOS 
CULPADOS. A pronta ação de 
dezenas de  entidades, exigin­
do  a apuração do crime, reper­
cutiu em  todo o país. Em um a

audiência pública, no m esm o 
dia 28, com  o governador em 
exercício, A delson Salvador, 
partidos de esquerda, Igreja, 
sindicatos, entidades am bien­
talistas e do m ovim ento popu­
lar cobraram  ações mais con­
cretas do Poder Público.

N o dia seguinte ao assassi­
nato, um  ato público, reunin­
do  m ais de duas mil pessoas, 
transform ou a m orte de Paulo 
Vinha na m aior manifestação 
contra a im punidade no estado.

N um a ráp ida  ação, m enos 
de  48 horas após o crim e, a 
Polícia Civil identificou os as­
sassinos. Porém, passados 15 
dias, o que vem os é a falta de 
ações concretas no sentido de 
p render os criminosos. O Co­
m itê Paulo Vinha, criado por 
dezenas de entidades popula­
res, luta para garantir, no m e­
nor prazo possível, estas pri­
sões. N um a clara ofensiva po­
lítica, onde m ostra claram ente 
que não com pactuará com  o 
"esquecim ento", o comitê co­
m eçou a pregar pelas ruas das 
cidades do Espírito Santo um  
cartaz com as fotos dos assassi­
nos, ao m esm o tem po em  que 
am plia a organização das lutas 
em  que Paulo militava.

Socialista e ambientausta.
Paulo Vinha, em seus quinze 
anos de militância política, con­
seguiu com binar a luta pelo so­
cialismo com  a lu ta am bien­
talista. N o final da década de 
70, ao m esm o tem po em  que 
foi um  dos articuladores da  re­
construção do DCE-Ufes, este­
ve na dianteira do m ovim ento 
contra a construção  de um a

P A R T I D O  -S

Paulo Vinha: mobilização p ara  garantir fím da impunidade

usina nuclear em  Aracruz, no 
Espírito Santo.

Ele participou do  processo 
de  construção do  Partido dos 
Trabalhadores e, com o estu­
d a n te  d e  B iologia e d ep o is  
como biólogo, deu  im portante 
contribuição na organização 
destes profissionais. Fruto des­
ta dedicação, Paulo Vinha foi 
p residentedo  PTdeV ila Velha 
e da Associação Espírito-San- 
tense de Biólogos.

Integrante da atual direção 
estadual do PT/ES, Paulo Vi­
nha era tam bém  a tiv ista  do 
G reenpeace. A lu ta contra o 
"deserto  verde" (prom ovido 
pelo plantio indiscrim inado de 
eucaliptos em  todo o Espírito

Santo) aproxim ou Paulo Vinha 
dos ín d io s  G u aran i-T up in i- 
quim , que exigem a dem arca­
ção de suas terras, ocupadas, 
arbitrariam ente, pela A racruz 
Celulose.

Biólogo, Paulo Vinha é au­
tor de dezenas de trabalhos dé 
re c u p e ra ç ã o  d e  á re a s  d e s ­
truídas. A  m ilitância e o pró­
prio conhecimento profissional 
do  s ign ificado  d a  ex tração, 
indiscrim inada, de areia na re­
gião de  Barra do Jucu e Setiba 
fizeram  de Paulo Vinha o mais 
destacado lu tador contra a des­
truição dos areais.

Q uatorze dias antes de  ser 
assassinado, num  ato público 
contra a extração da areia, Pau-

a vida
IMPUNIDADE
INCENTIVADA

T ransformada em uma ver­
dadeira plataforma de ex­
portações, pelo "milagre brasi­

leiro" na década de 70, o Espíri­
to Santo tem sido manchete 
nacional pela sequência de cri­
mes políticos registrados nos úl­
timos anos. Espelhando o con­
traste, ondea tecnologia de pon­
ta de grandes empresas (CVRD, 
CST, Aracruz Celulose, Sa- 
marco Mineração etc.) reflete a 
cara mais civilizada de um ca­
pitalismo exportador, o Espíri­
to Santo ainda convive com uma 
sequência de crimes políticos e 
com a mais plena impunidade.

Entre as vítimas destes cri­
mes impunes estão três prefei­
tos (sendo que um é irmão de 
um desembargador e marido de 
uma deputada estadual), um 
padre, uma colunista social e 
cinco líderes sindicais rurais.

Numa clara simbiose entre 
força policial e impunidade, te­
mos ofato de que todos os inqué­
ritos fazem referência à partici­
pação de integrantes das polícias 
Militar e Civil nos assassina­
tos, ao mesmo tempo mostran­
do a falência do Poder Judiciá­
rio, que se mantém omisso e não 
trabalha para apurar e punir 
crimes claramente políticos.

Io Vinha denunciou o Instituto 
Brasileiro do Meio Am biente e 
a Secretaria Estadual do Meio 
Am biente como responsáveis 
e coniventes com o crime eco­
lógico que estava ocorrendo. 
Afinal, os em presários estavam 
destruindo um a área de preser­
vação perm anen te , sem  que 
houvesse nenhum a ação con­
creta por parte dos órgãos go­
vernam entais.

otaviano de carvalho
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PT: Múltipla escolha
Oito pré-teses disputam o voto dos delegados

J
á está circulando o Caderno 
de Pré-teses do 8 S Encontro 
Nacional do PT, m arcad o  
para os dias 11, 12 e 13 de 

junho de 1993, no C entro de 
C o n v en çõ e s  d e  B ra s í l ia /  
DF. A lém das teses, o cader­
no traz tam bém  um a propos­
ta d e  "N ovo E statu to" para  
o partido , que será subm eti­
d a  à d isc u ssã o  n o s en c o n ­
tros estaduais e nacional. Fo­
ram  in scritas  o ito  p ré -teses 
(ver quadro)

A g ra n d e  n o v id a d e  é a 
apresentação de três pré-teses 
assinadas por m ilitantes liga­
dos à Articulação. D uas delas - 
"Por um  governo democrático 
e popular" e "Construir a un i­
dade na luta" - possuem  um  
cabeçalho  com um , o n d e  se 
pode ler: "Nós, petistas vincu­
lados à A rticulação, estam os 
apresentando mais de um a pré- 
tese. Fazemos isso por haver 
entre nós algum as divergênci­
as políticas, que pretendem os 
debater francam ente nas pró- 
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ximas sem anas, buscando de­
m arcá-las mais claramente. Ao 
mesmo tem po, terem os a opor­
tun idade de elucidar m elhor 
nossas concordâncias. Ao final 
desse processo - que conside­
ram os positivo para o fortale­
cimento do PT -, se abrirá a pos­
sib ilidade de  apresen tarm os 
um a tese com um  ao Encontro. 
É nosso desejo estender este es­
forço de  síntese, de diferentes 
maneiras, aos proponentes de

TOTAL N? DE
SIGNATÁRIOS

N? DE ESTADOS 
REPRESENTADOS

CORRENTE INTERNA A QUAL PERTENCE
A MAIORIA DOS SIGNATÁRIOS

ASSINAM ESTA TESE, ENTRE OUTROS

POR UM GOVERNO 
DEMOCRÁTICO E POPULAR

3 5 1 13 AR1JCUAÇA0 (ASSINAM TAMBÉM flUADOS QUE
APCLAM A TESE *0 MOMENTO PCUT1C0 E AS TAREFAS DO PT E 
TCLinCA PARA UMA NOVA KGEMONAT

JOAO CARLOS COSER (DEPUTADO ESTADUAL, FOI CANDIDATO A PREFEITO DE VITÓRIA), HAMILTON PEREIRA,
CIAUS GERMER, DJALMA BOM, JOMAR FERNANDES, GERALDO GAROA (DIRETORIO NAOONAL), RUI FALCAO E VILSOF 
SANTLM (DEPUTADOS ESTADUAIS, DN); ADAO PRETTO E LUO CHONASKI (DEPUTADOS FEDERAIS), DAVI CAPISTRANO 
(PREFEITO DE SANTOS) E MARIO MARlANO |PREFEITO DE FRANCO DA ROCHA|

UM RUMO REVOLUCIONÁRIO 

PARAOPT
2 6 1 12 DEMOCRACIA SOQAUSTA (ASSINAM TAMBÉM FILADOS QUE 

APOIAM A TESE TOLHO PARA UMA NOVA KGEMOMA’)

HELOÍSA HELENA (VICE-PREFEÍTA DE MACEIÓ); VALDISIO FERNANDES.OTAVIANO DE CARVALHO, TOMÁS MATA 
MACHADO, DORA GOMES, BETO BASTOS, JOAQUIM SORIANO JOAO MACHADO (DIRETORIO NACIONAL);
CHICO LOPES (DEP. ESTADUAl/PB); DR. ROSINHA (DEP ESTADUAL/PR); RAUL PONT (VICE-PREFEITO DE PORTO ALEGRE)

ALTERNATIVA DEMOCRÁTICA E 

POPUIAR MOVIMENTO'NA 
LUTA PT*

2 6 7 2 3 MOVIMENTO *NA LUTA PF INTEGRADA POR WVERSAS 
TENDENQAS DO P?RTDO - FORÇA SOCIALISTA BRASIL 
SOCIALISTA, TENDENC1A MARXISTA, 0  TRABALHO ETCJ

LUZ VILA NOVA E DOMINGOS DUTRA (DEP EST./MA), WASHNGTQN COSTA ICUT-RJ); BRUNO MARANHÃO (PT-PE); 
SERYS SLHESSARENKO (DEP ESTADUAL/MI] MARCUS CORDKXÜ, LUS EDUARDO GREENHALGH. MARKUS SOKOt,
ARÍETE SAMPAIO, JORGE ALMEIDA (DIREÇÃO NACIONAL); AFRANIO BOPPRE (VKE-PREFEÍTO DE FLORIANOPOUS);
MARIA LAURA (DEP. FEDERAL); PAULO SKROMOV (EX. NAC. DA CUT)

PARA MUDAR
0  BRASIL

2 4 1 14 PROJETO PARA 0  BRASIL (ASSINAM TAMBÉM FIUADOS QUE 
APOIAM A TESE 'CONSTRUR A UNDADE NA LUTA*)

EDIVAL RAMOS, AMAURI SARROS, AUGUSTO DE FRANCO, JUAREZ DE PAULA, PERLY CIPRYANO, ANTONIO CARLOS 
MOURA, JULIO RAFAEL, OZEAS DUARTE (DN); JOSE GENOINO, EDUARDO JORGE (DEP. DEDERAIS, DN) LUÍS EDUARDO 
CHEIDA (PREF. LONDRINA) E VITOR BUAIZ (EXPREFEITO DE VITORIA)

0  MOMENTO POLÍTICO E AS

TAREFAS DO PT
1 8 4 7 VLADIMIR PALMEIRA, PAULO BERNARDO. AGOSTINHO 

VALENTE, TILDEN SANTIAGO. IAQUES WAGNER
MLADIMIR PALMEIRA, PAULO BERNARDO, AGOSTINHO VALENTE. TILDEN SANTIAGO, JACQUES WAGNER, EDÉSIO 
PASSOS (DEP FEDERAIS)

CONJUNTURAEALTKNATTVA POPUIAR 1 5 6 4 VERTENTE SOCIALISTA LAURO MARCONDES, ALDO LEITE DA SILVA, ANÍSIO BATISTA, WALDEMAR ROSSI, ANÍSIO MA1A (PB)

CONSTRUIR A UNIDADE NA 
LUTA

3 1 1 13
ARTTCULAÇÁOfASSINAM TAMBÉM FIUADOS QUE APOIAM A TESE 
'PARA MUDAR 0  BRASIL' E A TESE 'POUDCA PARA UMA NOVA 
HEGEMONAJ

DARO ACORSI (PREFEITO DE GOIÂNIA); DELÚBIO SOARES E GILMAR CARNEIRO (EX.NAC. DA CUT); JÚUO RAFAEL,
PERLY CIPRYANO, EURIDES MESCOIOTO, FRANCISCO ROCHA DA SILVA, JORGE BHAR. BENEDITA DA SILVA, GILBERJO 
CARVALHO, PERSEU ABRAMO, JOSE AMÉRICO. DIAS, SELVINO HECK, LUS DUO, JONAS NERI (DN); GERALDO SIMÕES 
(PREF. ITABUNA); ALOISIOMERCADANTE, JOSE QLRCEU (DEP FEDERAIS); ANTONIO PAL10CCI FJIHÓ (PREF RIBEIRÃO 
NETO), ANGELA GUADAGNIN (PREF. SAO JOSE DOS CAMPOS); VTTOfi BUAIZ (EX-PREF. DE VITORIA).

POLÍTICA PARA UMA

NOVA HEGEMONIA

2 9 1 7 ARTICULAÇÃO MGEDEMOCRACMSC)C1AL1STA MG(ASSKAMTA>̂ FLADOS 
QUE APOIAM A TESE *UMRUMO REVOLUCIONÁRIO PARAOPT*, ‘CONSTRUR A 
UNDADE FIA IIHÂ TCR UM GOTO DEIAnATCOEPDWAÍ')

ANTONIO CARLOS PEREIRA (CARLÁO), ADELMO CARNEIRO LEÃO, ANTONIO FUZATTO (DEP. ESTADUAISMG); MARIA
DO CARMO IARA (PREF. DE BETIM); QLRLOS CALAZANS JRRES. CUT ESTADUAL); CARLOS RANULFO, MÁRCIO GRECO 
(EXÍSTADUAL DE MG); LUS DULCI, DORA GOMES, TOMAS MACHADO(DN).

outras pré-teses".
Já a pré-tese "Política para

um a nova hegemonia" diz, na 
sua introdução, que "expressa a 
opinião de vários companheiros 
do PT, tendo sido originaria- 
mente um  texto para o Encontro 
Estadual de Minas Gerais. De­
v ido  à relevância dos tem as 
abordados e a sua repercussão 
nacional, decidimos publicá-la 
para o debate preparatório ao 8S 
Encontro".

Z onas de intersecção. Esta 
disposição de diálogo inter-ten- 
dências está presente - implícita 
ou explicitamente - noutras te­
ses. Assim  é que a tese "Um 
rum o revolucionário para o PT" 
se afirma "um a contribuição ini­
cial", cujo objetivo é "construir 
um  cam po de elaboração co­
m um  com outras teses, conside­
rando os processos estaduais e 
visando chegar a proposições 
unificadas para o 82 Encontro

Nacional". Já a tese "Para m u­
dar o Brasil" se afirma empenha­
da em  constitu ir um a "nova 
maioria" no PT: "Se hoje, por 
razões próprias ao processo in­
terno de disputa no PT, os que 
defendem  tais idéias ainda não 
se aglutinaram em tom o de um a 
mesma proposta, isto não signi­
fica que inexista informalmente 
um  cam po m ajoritário de re­
novação democrática dentro do 
partido e que não se possa cami­
nhar para a constituição desse 
campo comoefetivosujeito políti­
co até o 8a Encontro Nacional".

Todas as pré-teses reconhe­
cem que a atual direção partidá­
ria está em crise. Todas afirmam 
que é preciso constituir um a 
"nova maioria", um a "nova di­
reção", um  novo "núcleo diri­
gente". Em tom o de qual políti­
ca? Em tom o de que setores do 
partido? Estas são as questões, 
que começarão a ser resolvidas 
nos encontros estaduais marca­
dos para 15-16 e 22-23 de maio.

VALTER POMAR



P A R T I D O S
C A R A V A N A  D A  C ID A D A N IA

0  Brasil que não se vê
Cenas emocionantes, polêmicas, lições: a pobreza pode rasgar esse país ao meio.

T
irante as histórias difíceis 
- como a dos pais, no Vale 
do Jequitinhonha (MG), 
que introduzem  delibe- 
radamente os filhos no al­
coolismo para que deixem 
de chorar de fome -, o que mais 

impressionou o conjunto da Ca­
rav an a  da C id ad an ia  - que 
terminou na quarta-feira, 12 de 
maio, em Santos - foi o encontro 
com um extenso Brasil que per­
manece fora dos circuitos políti­
cos, de mercado, ou de TV. Diz 
Lula que esta foi a experiência 
mais importante da vida dele. 
"Nós, lideranças políticas deste 
país, conseguimos falar com 30 
milhões de pessoas. A caravana 
foi um  meio pelo qual eu conse­
gui começar a falar com o restan­
te." Lula pretende organizar ca­
ravanas semelhantes, agora por 
estado: "Percorrer o Piauí, o 
Paraná". Chamou sua atenção o 
respeito que o PT tem no país, o 
tratamento carinhoso que rece­
be, embora em muitos lugares 
houvesse pessoas que nem sou­
bessem que ele é um dos poten­
ciais candidatos à presidência, 
nem mesmo, às vezes, o que era 
o PT. "Sempre houve um  trata­
m ento carinhoso, boa recep­
tividade por toda a parte, tanto 
da população como de prefeitos e 
vereadores de outros partidos, do 
PFL, do PMDB". Diz Lula que eles 
entenderam o sentido extra-elei- 
toral da caravana.

Contexto de campanha , é
claro que a caravana, por outro 
lado, se inseria num contexto de 
campanha. Prova disso foram as 
repercussões de atitudes e de de­
clarações de Lula ao longo do seu 
percurso. Deve-se dizer que a 
cobertura geral da imprensa che­
gou a ser favorável ou respeito­
sa, embora fossem apontados 
com destaque momentos consi­

N a Bahia Lula dança ao  ritmo do A xé Music.

derados demagógicos (a distri­
buição de pãezinhos, a compa­
ração entre a bandeira do PT e o 
sangue de Cristo) ou de destem­
pero (o palavrão a respeito de 
Itamar). Destoou neste conjunto 
a reportagem de Veja da sema­
na de 10 de maio, onde a carava­
na aparece apenas como dema­
gogia e ópera ridícula, denotan­
do menos objetividade do que 
horror a povo. Lula de temo em 
Princeton ou jantando com em­
presários, pode. Com o povão 
despossuído, não.

Sobre dois dos episódios ci­
tados - os pães e o sangue de Je­
sus -, Lula deu explicações ex­
tras, além das que já saíram na 
imprensa, na semana que pas­
sou. Em Taubaté (SP), diante de 
um a comunidade religiosa - de 
nome Imaculada - que produz 
pães de boa qualidade para a 
população pobre, Lula explicou 
que "dois seminaristas celebra­
ram um  ato religioso, antes do 
comício". Nesse ato, como de

costume, distribuíram pão para 
a população, num a espécie de 
grande comunhão. "Chegaram 5 
cestas, e duas delas foram parar

C E N A S  D A  C A R A V A N A

LULA NO LIXÃO

Onze horas da manhão do dia onze de maio, Lula e seus companheiros da 
Caravana da Cidadania chegam ao estado de São Paulo, ao Vale do Paraíba, 

a Cuaratinguetá, ao lixão da cidade. Quarenta ou cinquenta homens, mulheres 
e crianças revolvem o lixo da cidade, uma mistura de vários lixos, inclusive lixo 
hospitalar. O  mau cheiro é  quase insuportável - urubus, cachorros e homens se 
movimentam numa estranha combinação. Somente Lula, alguns fotógrafos e 
petistas do Vale do Paraíba chegam até os catadores de papel e latas. Para abrir 
o diálogo difícil, Lula pergunta se alguém já trabalhou numa fábrica. Não. Ape­
nas uma mulher diz que já  trabalhou numa. Outros já  tiveram empregos na 
construção civil. Um rapaz que afirma ter 24 anos se apressa e diz que sempre 
trabalhou no lixo. "Há vinte anos", salienta com notável exagero.

À distância, uma mulher pergunta a outra se aquelas pessoas são da pre­
feitura, que ameaça retirá-los dali. Não conhece Lula. D iz não se lembrar - ou 
não quer fazê-lo - se votou nas últimas eleições. A  maioria presta atenção nas 
palavras do dirigente petista. A  caravana está chegando a seu fim , termina no 
dia seguinte no A B C  e na Baixada Santista. Dois curiosos na entrada do lixão 
estranham o fato de Lula ter entrado na cidade de Guaratinguetá só para ver 
as pessoas que vivem do lixão. A té  eles, que vivem tão perto, parecem não 
reconhecer o outro lado do Brasil.

JOSÉ AMÉRICO DIAS

no palanque. Como muita gente 
queria pegar o pão, eu e o Eduar­
do (Suplicy) ajudamos a distribuir."

Já sobre o sangue de Cristo,

Lula diz que no seu discurso (que 
está gravado), já no ato político, 
lembrou-se de que pelo Nordeste 
ainda se fala que o vermelho é cor 
de comunismo, "do sangue que 
os comunistas fazem correr", e se 
usa isso para atacar o PT. Ele en­
tão explicou que nem se lembra­
va do porquê dessa ser a cor, com 
o branco da estrela, da bandeira 
do PT. Mas se era para estabelecer 
algum simbolismo, o branco seria 
a paz, que o PT defende, e o verme­
lho seria o sangue derramado pelos 
lutadores contra a miséria e a opres­
são - como (e aí vieram as compara­
ções) o Conselheiro, Tiradentes "e 
até Jesus Cristo".

O  FOCO EM FOCO. Com ou
sem explicações, Lula deve dar- 
se conta de que daqui para a fren­
te estará, como esteve, "sempre 
em foco" - no bom e no mau sen­
tido. Ou seja, vão esgravatar tudo 
o que disser ou fizer, atrás de 
"siginificados". No caso de Ca­
nudos, por exemplo, o erro pode 
ter sido de base: permitir que o 
ato religioso se fizesse no mes­
mo espaço e quase no mesmo 
instante do ato político. Naquele 
lugar, naquele momento, seria 
fatal que ambas as coisas, de al­
guma forma, se confundissem.

Em 1929, G etúlio Vargas 
começou uma nova cena política 
no país ao apresentar seu pro­
grama político num comício na 
Esplanada do Castelo, no Rio, ao 
invés de numa reunião no Clube 
do Comércio, para jornalistas e 
convidados, como era costume. 
A abertura da campanha num  
comício, fato inusitado até então, 
gerou protestos. Ressalvadas as 
proporções, e as intenções, va­
mos ver se a caravana de Lula 
inaugura um a nova relação com 
o povaréu desassistido. Quem 
sabe, outro destino.

FLÁVIO AGUIAR

Pedro Casaldáliga comenta andança de Lula
Para o bispo todos os candidatos devem conhecer o povo de perto

U
ma das m aiores utilidades 
da C aravana da  C idada­
nia, de Lula, para denun­
ciar a fome e m ostrar a dificul­

dade de d ialogar com a popu­
lação, seg u n d o  Dom  P edro  
Casaldáliga, da Prelazia de  São 
Félix, no Araguaia, foi m ostrar 
o seguinte: "Enquanto no Sul 
alguns falam em  separatism o, 
o que o país realm ente precisa 
é distribuir a ren d a" . Ele acom­
panhou a viagem  pela TV, en­
quanto participava da Confe­
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil, em  Itaici.

M uito com entada nos cor­
redores do  encontro religioso, 
ele disse que a viagem  m ostrou 
como são gritantes as diferen­
ças sociais do  país, com alguns 
m uito pobres e outros m uito 
ricos. Tudo am plam ente reve­
lado para a população e o m un­
do, já que "a viagem  cham ou 
atenção e até os meios de co­
m unicação contrários, como a 
Globo, fizeram  am pla cobertu­
ra" . U m  dos fatos positivos, no­

tou, foi a repercussão na im ­
prensa internacional, m ostran­
do a necessidade de se tom ar 
m edidas urgentes para se en­
frentar a fome no Brasil.

Ele acredita que m uita gen­
te sensibilizou-se com o que 
viu. "A pós isto (a viagem ) a 
gente se sente brasileiro e se 
indigna, m as aí precisa vir a or­
ganização política e d ar priori­

dade ao que é prioritário", afir­
mou. N o caso do Nordeste, dis­
se que o problema terá que ser 
enfrentado de frente pelos pró­
prios nordestinos, para diminuir 
a miséria e reduzir a migração 
de populações. Em relação ao 
país, ficou flagrante que ele pre­
cisa de um aref orma agrária com 
reforma agrícola, disse.

ELOGIOS. N a sua opinião a via­
gem  gerou dois tipos de opi­
nião : um  setor da sociedade 
sensib ilizou-se  e vai q u erer 
m edidas emergenciais mais es­
tru turais para enfrentar os p ro ­
blemas da fome; outro acha que 
foi oportunism o e populism o. 
Esta não é a sua opinião. Acre­
dita que, nos meios populares 
e entre os nordestinos, locais ou 
m igrados, a viagem  foi vista 
com m uita simpatia.

O bispo elogiou Lula, que 
considera honesto e franco em 
suas pretensões, e acha que este 
é um  dos motivos da grande re­
percussão da caravana. "Ele é

um a figura nacionalmente co­
nhecida e o jeito dele se comuni­
car, dizendo ao povo as verda­
des que ele quer ouvir, fizeram 
muito mais que os papéis frios 
que começam a se espalhar por 
aí." Dom Pedro acha que Lula 
fez o mínimo que os candidatos 
brasileiros ou brasileiras podem  
e devem  fazer: "Conhecer de 
perto o povo, as suas realidades, 
e se sensibilizar com elas".

Mas alertou: "E preciso di­
zer ao Lula que, por mais sufi­
ciente que seja a sua razão, ele 
não pode perder o controle. O 
povo não gosta de xingamentos 
en tre  os políticos. Isto pode 
com prom eter um a carreira po­
lítica".

Sobre as dec larações de 
Lula divulgadas pelos jornalis­
tas, de  que o verm elho da ban­
deira do PT simboliza o san­
gue de Cristo, e que a estrela 
do partido  é a estrela guia, afir­
m ou que há m uito sangue de 
trabalhadores derram ado por 
aí, e que a postura honesta deve

recolhê-lo. "Lula sabe que o 
sangue do povo e o seu sofri­
m ento m isturam -se com o san­
gue e a paixão de Cristo." E 
acrescentou: "Entre todos os 
partidos que existem no país - 
com  seus pecados, com  suas 
tendências internas, vanguar- 
d ism os, líderes insuficien te­
m ente honestos e falta de  res­
peito ao ritm o do povo - o PT é 
o mais próxim o da população".

HAMILTON CARDOSO
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s EM PORTEIRA E U R O P A
I JOSÉ CORRÊA S O C I A L - D E M O C R A C I A

C O R R U P Ç Ã O . O Parlamen­
to italiano não autorizou a 
suspensão da imunidade do 
ex-premiê socialista Bettino 
Craxi, de modo que ele pu­
desse ser processado por cor­
rupção. A decisão suscitou 
um a onda de protestos, já 
que Craxi é uma das figuras 
mais identificadas com a cor­
rupção no país, aumentan­
do ainda mais a distância 
entre a população e os políti­
cos. Cerca de 10% dos 956 
membros do Parlamento es­
tão sob investigação judicial.

A S  MANOBRAS DE YELFSIN.
O presidente russo está usan­
do os resultados do plebisci­
to para reforçar os ataques ao 
Parlamento. Suas iniciativas 
incluem a proposta de reali­
zar eleições parlamentares 
antecipadas, que, segundo o 
Tribunal Constitucional, não 
tem base legal; tuna reforma 
constitucional que retire po­
deres do Parlamento e refor­
ce os da presidência (para isso 
está negociando novas con­
cessões às repúblicas e regi­
ões); e ameaças de um expur­
go de seus opositores do go­
verno. Yeltsin até mesmo in­
sinuou a volta do ex-primei- 
ro-ministro Gaidar, uma bes­
ta fera do neoliberalismo sel­
vagem no país.

C O N T IN U ÍS M O . Aseleições 
no Paraguai resultaram na vi­
tória do Partido Colorado, no 
governo há 46 anos. O empre­
sário da construção Juan Car­
los Wasmosy, eleito o novo 
presidente, fez fortuna no pe­
ríodo da ditadura Stroessner, 
como empreiteiro na constru­
ção de Itaipu, e édono de uma 
das maiores fortunas do país. 
Seu programa é a defesa da 
economia de mercado e ace­
leração da privatização. O 
Partido Colorado elegeu tam­
bém 12 dos 17 governadores 
de província.

N a  CORDA BA M B A . Os si­
nais de retomada da econo­
mia dos EUA estão desapa­
recendo. Depois de atingir 
uma taxa de crescimento de 
4,7% no último trimestre de 
1992, o PIB cresceu apenas 
1,8% nos três primeiros me­
ses deste ano, contra previ­
sões de 2,5%. O principal in­
dicador do Departamento de 
Comércio também registrou 
queda de um  ponto, a maior 
desde novem bro de 1990. 
Como afirmou o diretor de 
orçamento da Casa Branca, 
"essa é um a recuperação 
anêmica, que não cria em­
pregos nem vai criar".

M ais POBRES. O relatório 
do Banco M undial sobre a 
pobreza acusou a existência 
de 1,1 bilhão de pessoas no 
mundo vivendo com menos 
de um  dólar por dia, núme- 
ro8% maior doqueodel985.

M orte às baleias. Estaé 
a palavra de ordem dos re­
presentantes japoneses, no­
ruegueses e islandeses na 
reunião anual da Comissão 
Baleeira Internacional, for­
mada por 34 países, que se 
reuniu em Kioto, no Japão. 
Eles tentam  acabar com a 
moratória da caça da baleia, 
decretada em 1986. Em dis­
cussão também a proposta 
da França, do Fundo Mun­
dial para a Vida Selvagem e 
do Greenpeace, de criação de 
um  santuário baleeiro abai­
xo do paralelo 40 do hemis­
fério sul.
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 suicídio do ex-primeiro- 
ministro socialista Pier- 
re Bérégovoy acrescenta 
um  epílogo trágico à 
derrota esmagadora do 

Partido Socialista francês, que 
em recente eleição perdeu 25% 

dos votos e teve o seu pior re­
sultado desde a Segunda Guer­
ra M undial. Nos últimos meses, 
os escândalos de corrupção - en­
volvendo não só os socialistas 
franceses mas também a cúpula 
do Partido Socialista Operário 
Espanhol (PSOE) de Filipe Gon- 
zales e, principalm ente, com 
grande "vantagem " sobre os 
demais, o Partido Socialista ita­
liano - têm sido o destaque da 
vida da social-democracia euro­
péia na grande imprensa. Mas 
eles não explicam um a série de 
derro tas políticas sucessivas 
desta  corrente, m ais visíveis 
desde o ano passado.

N a Alemanha, nas eleições 
estaduais de março de 1992, o 
Partido Social Democrático re­
cuou m uito (no mais im portan­
te estado alemão, Bade-Wurten- 
berg, teve apenas 29,4% dos 
votos, seu p ior desem penho 
desde 1945). As eleições m uni­
cipais recentes confirm aram  
esta tendência.

N a Inglaterra, os trabalhis­
tas perderam  pela quarta vez, 
em abril do ano passado, as elei­
ções legislativas. Também em 
abril, na Itália, o Partido Socia­
lista teve, antes que eclodissem 
as denúncias de corrupção, um  
recuo enorme em seus bastiões 
no norte do país, estando hoje 
abaixo dos 10% dos votos em 
todas as regiões. Atualmente, na 
Holanda, as pesquisas mostram 
que o PvdA  corre o risco de 
perder a metade de seus eleito­
res nas próximas eleições. E os 
socialistas da Bélgica flamenga 
também recuam rapidamente.

Q ueda no  governo e na  
O PO SIÇÃO . Estes dados justifi­
cam que se coloque a pergunta: 
o que está acontecendo com a 
social-democracia? Afinal, ain­
da em 1989, quando completa­
va seu centenário, falava-se de 
um a revanche histórica desta 
corrente, aparentem ente forta­
lecida pelo colapso das ditadu­
ras estalinistas. Uma primeira 
análise parece mostrar dois fenô­
menos quase gerais.

De um  lado, a social-demo­
cracia está recuando tanto no 
governo como na oposição. A 
social-democracia sueca sofreu, 
em setembro de 1991, sua mais 
grave derrota desde 1928. Os 
trabalhistas ingleses não conse­
guiram  capitalizar, em 1992, o 
enorme descontentamento con­
tra a política dos conservadores, 
que levou à queda de Thatcher. 
O conservador Kohl está no 
governo alem ão desde 1982, 
mas o recuo do SPD é constante: 
de 42,6% em 1976 e 42,9% em 
1980, passa para 38,2% em 1983, 
37,0% em 1987,33,5% em 1991 e 
hoje está abaixo dos 30%.

De outro lado, os analistas
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Derrotas, corrupção e abandono das 
lutas sociais revelam a decadência.

têm destacado, observando os 
mapas eleitorais, que os partidos 
social-democratas já perderam 
parte importante de sua base elei­
toral clássica, nos bairros e re­
giões de trabalhadores, como 
conseqüência do desem prego 
crescente dos anos 80, que se ace­
lerou a partir de 1991. Seu eleito­
rado deslocou-se para setores mé­
dios e trabalhadores de renda 
mais elevada, bem menos fiéis 
que os assalariados vinculados à 
cultura operária e à teia de orga­
nizações sindicais, cooperativas 
e associativas que o caracterizava.

O pção conservadora. As
raízes deste processo parecem 
estar na opção tom ada pela so­
cial-democracia ao longo dos 
anos 80, na sua relação com o 
cap ita lism o  e com  n eo lib e­
ralismo. Os partidos socialistas 
foram rom pendo seus laços com 
a população trabalhadora e com 
todo um  conjunto de instituições 
em que elas se reconheciam.

Vários momentos essenciais 
deste processo podem  ser apon­
tados. Na França, onde foi go­
verno por doze anos, o ponto de 
inflexão parece situar-se em 
1983, quando o PS abandonou 
toda política econômica própria 
e aderiu ao neoliberalismo, atra­
vés da "política do rigor". Opo­

sição na Inglaterra, a direção do 
Labour lançou, en tre 1983 e 
1985, um a ofensiva total contra 
a ala esquerda organizada ao 
redor de Tony Benn, sabotou a 
greve dos mineiros e eliminou 
qualquer traço de radicalismo 
do program a do partido. N a 
Espanha, o PSOE rompeu com a 
central sindical UGT na greve 
geral de 1986. Na Bélgica, a dire­
ção da central FGTB desmontou 
o processo de mobilização contra 
a adoção da flexibilização, que 
deveria desembocar em uma gre­
ve geral, na negociação do con­
trato coletivo em maio de 1986.

Através destas e de outras 
m edidas, a social-democracia 
foi associando-se abertamente 
ao processo de ataque e desman­
telamento das conquistas soci­
ais do movimento dos trabalha­
dores. Jamais no passado os so­
cialistas europeus estiveram tão 
estreitamente identificados com 
o capitalismo e tão ciosos de suas 
responsabilidades para com o 
Estado, estivessem no governo 
ou na oposição, assumindo a ne­
cessidade de serem m odernos e 
de rom per com seus próprios 
elementos de identidade.

M udança de programa, a
social-dem ocracia desenvol- 
veu-se, no século XX, na luta

pelo welfare State, o Estado do 
bem-estar social, possível gra­
ças às po líticas econôm icas 
keynesianas im plem entadas 
principalm ente após a Segunda 
Guerra Mundial. Depois da re­
cessão de 1974/75, a sua aplica­
ção foi tornando-se cada vez 
mais difícil e o deslocamento do 
grande capital para posições 
mais conservadoras foi acompa­
nhado pelos partidos socialistas. 
Os momentos de confrontação 
dos partidos socialistas com sua 
base operária foram também os 
momentos de abandono claro da 
defesa do welfare State e suas con­
quistas para os trabalhadores or­
ganizados.

Os períodos subseqüentes 
foram de distanciamento daqui­
lo que a social-democracia sem­
pre apresentou como o seu pro­
grama mínimo. Isso ocorreu:

- na inexistência de qual­
quer iniciativa real para reduzir 
o desemprego, que já atinge 25 
m ilhões de trabalhadores na 
Europa ocidental (17 milhões 
segundo as cifras oficiais);

- na colaboração ativa para 
enfraquecer e desacred itar o 
papel social do Estado, inclusi­
ve com a rejeição das iniciativas 
para sustentar seus gastos, como 
um a maior tributação dos ricos;

- na colaboração, em geral 
contra os sindicatos, na imple­
mentação de m edidas de fle­
xibilização e reorganização dos 
métodos de trabalho, perm itin­
do que o patronato se aproprias­
se dos ganhos de produtivida­
de daí decorrentes;

- na recusa a apoiar seja a 
luta dos imigrantes (como o di­
reito de voto) seja a dos países 
do Terceiro M undo (no proble­
ma da dívida, exceto no caso dos 
partidos da Escandinávia), afas­
tando-se de sua tradicional ideo­
logia de solidariedade social e 
distanciando-se de amplos seto­
res da juventude, cada vez mais 
céticos em relação à política;

- e no abandono da luta pela 
im plem entação da cham ada 
Europa social, pela unificação 
dos direitos sociais dos assala­
riados no processo de abertura 
das fronteiras internas, quando 
aceitaram o Tratado de Maas- 
tricht em moldes estritamente 
neoliberais.

O único horizonte de trans­
formação que a social-democra­
cia apresentou para seus eleito­
res foi a idéia de um a Europa 
unificada, um  supermercado e 
um a superpotência.

Uma questão interessante 
para se entender este processo, 
aí já saindo dos dados e entran­
do no terreno das hipóteses, é 
verificar a existência de um a 
relação entre o deslocamento da 
social-democracia para posições 
pró-capitalistas, sem qualquer 
outro objetivo, e a mudança de 
sua base social.

Parece inegável o fortaleci­
mento do peso eleitoral e políti­
co nos PSs do setor beneficiado 
pela "m odern ização" neoli- 
beral, os ex-68 que ascenderam 
profissional e socialmente, os 
yuppies progressistas, os técni­
cos qualificados do terciário em 
expansão etc. A ideologia do 
enriquecimento, da concorrên­
cia e do individualismo extre­
m ado progrediu rapidam ente 
nestes setores e ajuda a compre­
ender a opção política cada vez 
mais consciente da social-demo­
cracia por m odernizar o capita­
lismo e não por controlá-lo.

JOSÉ CORRÊA
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D I S C O S
NITERÓI

DISCOS FAZ 
SUCESSO

E
não é que o pessoal de
Niterói estava certo? O 
bom  trabalho desenvol­

vido pelo selo m usical da 
cidade já começou a render 
frutos. E dos bons. Tanto é 
que já despertou a atenção 
dos grandões da  indústria 
fonográfica. Oito trabalhos 
da Niterói Discos receberam 
indicações para  o Prêm io 
Sharp de m úsica, tido como 
o Grammy brasileiro, deste 
ano. N o próxim o dia 19, a 
barca atravessa a Baía de 
Guanabara e desembarca no 
Teatro Municipal, trazendo 
alguns azarões na tripulação.

O tecladista e com posi­
to r Sérgio Nacif foi indica­
do em  três categorias pelo 
jú ri (m elho r com posição  
instrum ental, m elhor arran­
jo instrum ental e m elhor in­
té rp re te  in strum ental). A 
cantora pop Andréi Dutra re­
cebeu duas indicações (re­
velação feminina e m elhor 
hif). C om pletam  a lista o 
sam bista Júlio São Paio (re­
velação masculina), o bai­
xista Alex M alheiros (me­
lhor capa) e o cantor e com­
positor M irabeaux (melhor 
arranjo).

"T alvez co n seg u ísse ­
m os m ais algum as indica­
ções se o álbum  doTião Neto 
fosse inscrito em  tem po há­
bil", lam enta o presidente 
da Fundação Niteroiense de 
arte (Funiarte), o jornalista 
Luís A ntonio M elo. E ele 
tem  razão. A bo lacha de  
Tião N eto é um  belíssimo 
trab a lh o . U ne a h eran ça  
bossanovista ao que existe 
de mais atual em música ins­
trum ental.

Fechados para balanço.
A fama da gravadora esta­
tal já está ficando m aior do 
que sua capacidade de  pro­
dução. Luís A ntonio avisa 
que as inscrições de novos 
trabalhos estão suspensas 
até julho. Motivo: excesso de 
m ateria l env iado  ao selo. 
"Precisam os d a r um a para­
da nas inscrições. Só assim  
terem os calma para selecio­
nar novos artistas", explica.

O prim eiro CD da N ite­
rói Discos já está saindo do 
fo rno . E do  g ru p o  A no- 
n im us, d e  m úsica ren as­
centista. O coordenador do 
selo , C h iq u in h o  A g u ia r, 
pretende relançar todos os 
títulos do catálogo no dis- 
qu inho  m etálico. Com o a 
capacidade de um  CD é maior 
do que a do vinil, serão lan­
çados dois álbuns por com­
pact disc. "Teremos o cuida­
do de não m isturar os esti­
los. Não querem os um a sa­
lada geral."

BLOCO N A  R U A. Agora que 
o trabalho vem  alcançando 
reconhecim ento e credibi­
lidade m aiores, hora de  bo­
tar o bloco na ru a  com mais 
intensidade. Por isso, nossa 
sim pática gravadora inde­
penden te  procura  um  es­
quem a de distribuição dos 
álbuns para que eles possam  
ser encontrados em lojas das 
grandes cidades brasileiras. 
Acho que voltarei mais ve­
zes a Niterói.

AFFONSO NUNES
Rio de Janeiro, RJ

O  time do Ventoforte: muita pesquisa e sensibilidade.TEATRO
Um bailão diferente

Inovador do teatro infanto-juvenil, o Ventoforte agora é festa.
uem  gosta de música, 
dança e muita festa não 
pode perder o "Bailão no 
Vento", criado pelo Gru­
po Ventoforte. A banda 
"Mistura e Manda" ani­

ma asnoites de sábado do teatro 
e, de acordo com a proposta de 
trabalho do Ventoforte, faz um  
resgate da memória musical bra­
sileira, tocando desde o forró de 
Gonzagão até músicas de com­
positores como Pixinguinha e 
Ernesto Nazaré.

Estudantes e profissionais 
liberais são os freqüentadores 
mais assíduos dos bailões. Esse 
também é o público que costu­
ma participar dos diversos even­
tos do Ventoforte - de seus espe­
táculos aos cursos. Quem ainda 
não viu essa "ilha dentro da ci­
dade" está perdendo a chance de 
conhecer um dos espaços mági­
cos de São Paulo. Confira.

A ndando  n o  V ento. Com
45 prêmios e mais de 20 espetá­
culos apresentados, inclusive em

L IT E R A T U R A

João do Rio ataca novamente
Sátiras políticas e sociais reeditadas revelam atualidade surpreendente

R
ecentemente reeditadas, A 
correspondência de uma estação 
de cura e A profissão de facques 
Pedreira, do cronista fluminense 

João do Rio (João Paulo Alberto 
Coelho Barreto), levantaram al­
guns perdigueiros - uns poucos 
sempre restam - do chamado jor­
nalismo cultural e, claro, novas 
tentativas de visão crítica. Sal­
tou a atualidade da sátira políti­
ca e social produzida, com cora­
gem,em 1910,sobreacalhordice < 
e a picaretagem na barriga da £ 
canalhocracia nacional. o

z
Talento e elegância, e, as- 8
sim, se tentou repensar a ingra­
tidão ou a confusão, meio névoa 
e obscurantismo, sobre a litera­
tura vertiginosa que João do Rio 
produziu e o juízo que se fez ou se 
faz dela. Mais fácil e rápido taxá- 
la de superficial, ligeira e sem 
maiores conseqüências, embora, 
claro, nunca se tenha negado a 
exuberância de seu talento e a ele­
gância permanente em tudo que 
o autor de O bebê de Tarlatana Rosa 
- carioca e universal - produziu. 
Assim, seu lugar esteve garanti­
do em antologias importantes, de 
contos ou de crônicas, principal­
mente quando o tema foi o Rio.

Esse que agora voltou a re­
ceber os cuidados de certa faixa 
da crítica literária (ou o que resta 
dela neste país hoje sem suple­

países como os Estados Unidos, 
Nicarágua, Cuba e Uruguai, o 
Grupo Ventoforte já participou 
de vários festivais pelo Brasil e Eu­
ropa. Mas não parou aí. Um dos 
principais objetivos do grupo é a 
formação de espaços pedagógicos 
para diferentes comunidades, de­
sempenhando um papel comple­
mentar ao das escolas comuns e 
sendo, ao mesmo tempo, alterna­
tiva à carência de um  projeto cul­
tural para o país.

O "Bailão no Vento" foi uma 
das formas encontradas para 
manter o Ventoforte. No entan­
to, a preocupação maior do gru­
po é manter sua proposta edu­
cativa e continuar divulgando 
sua forma própria de pensar e 
fazer teatro através de seus cur­
sos e espetáculos.

Atualmente o Ventoforte tem 
cerca de cem alunos em seu curso 
de teatro para adultos, crianças e 
adolescentes e sua meta é tomar- 
se uma verdadeira escola, que 
possa receber também pessoas 
que não podem pagar. Para isso

João do Rio: "Escrevo por destino".

mentos de literatura, sem revis­
tas de pensamento ou arte) con­
fessou em vida, repetidamente, 
que sua aspiração nunca foi atin­
gir as excelências da obra-prima. 
Não havia uma atitude de mo­
déstia. Antes, cabimento. João do 
Rio, além da pressa com que vi­
veu - morreu aos quarenta anos -, 
deixou claro o conhecimento de 
suas limitações, como numa car­
ta a um  amigo: "Minha obra só 
poderá ser vista em conjunto 
dentro de dez anos. Aí verão, 
talvez, que eu tentei ser o reflexo 
tumultuário de transformações 
e que nos meus livros não está a 
obra-prima, mas que está em to­
dos os seus aspectos morais,

pretendem criar um  Fundo de 
Bolsa, com um  plano de doações.

Além dos cursos de teatro, o 
V entoforte oferece cursos de 
dança, capoeira e percussão. Dois 
espetáculos destinados ao públi­
co infantil, do diretor Ilo Krugli, 
também podem ser vistos todos 
os finais de semana: O casamento 
de Manuel e Manuela e As quatro 
chaves.

H istória do V ento, o  Gru­
po Ventoforte nasceu em 1974 
com a apresentação da peça 
História de lenços e ventos no Fes­
tival de Teatro Infantil de Curi­
tiba. A peça recebeu vários elo­
gios da crítica, e é um  marco ino­
vador para a história do teatro 
infanto-juvenil de nosso país. 
Ninguém ainda havia feito um  
teatro onde as crianças interfe­
rem no rumo da história; bone­
cos discutem com atores e se re­
cusam a representar; o material 
de criação artística tem vida pró­
pria, como lenços e papéis que 
buscam a liberdade através do

mentais, políticos, sociais, m un­
danos, ideológicos e práticos - a 
vida do Rio".

Faro e coragem. Enfiado na 
imprensa desde a adolescência, 
irrequieto e atento à vida em to­
das as camadas da sociedade do 
seu tempo, natural que aos vinte 
e poucos anos tivesse a evidên­
cia e a consideração entre os 
maiores. Tinha faro novidadeiro 
pela ralé e pela feitiçaria ou pe­
las últimas chegadas da Europa; 
não lhe faltou coragem ou viru­
lência para farpar alguns figu­
rões e poderosos da República 
Velha, como o gaúcho Pinheiro 
Machado, temido e terrível para

vento. E a liberda­
de é justamente en­
contrada no conta­
to com os quatro ele­
mentos da natureza, 
o homem sendo con­
tinuidade de um a 
história do mundo.

Na mesma di­
reção o grupo mon­
tou História do bar­
quinho que foi ence­
nada em praças pú­
blicas do Rio de Ja­
neiro e, em 1981, 
viria para São Pau­
lo. Outras peças são: 
Mistério das nove 
luas, Caminhadas, 
Labirinto de Juário e 
As quatro chaves.

Na opinião de 
Ilo Krugli, o Ven­
toforte é um  movi­
mento em busca de 
um a sensibilidade 
perdida e o novo só

se alcança mostrando que o ser 
está ligado a uma história.

Quando o grupo surgiu co­
m eçou tam bém  um  trabalho 
educativo na periferia do Rio de 
Janeiro, no Centro de Arte e 
Criatividade Infanto-juvenil. A 
idéia era estar sempre em conta­
to com diferentes comunidades, 
levando essa maneira própria de 
fazer e pensar o teatro não só 
como forma de conhecimento, 
mas como festa. E é isso que o 
Ventoforte realiza: "Fazemos te­
atro para que os nossos pés e 
mãos não esqueçam sua longa e 
maravilhosa história de artesãos 
do movimento da alma do ho­
mem no amar e criar".

Para maiores informações 
sobre horários e dias dos cursos e 
espetáculos, entre em contato com 
Paulo da Rosa ou José Marcos pelo 
telefone 820-3095. O Ventoforte 
fica na rua Brig. Haroldo Veloso, 
150, Itaim Bibi, próximo à ponte 
da avenida Cidade Jardim, emSão 
Paulo.

CECIANA veloso

a época. Alguém lhe perguntou 
por que escrevia. E João do Rio: 
"Por fatalidade, pelo destino. 
Nunca pensei em ser escritor, 
nunca imaginei ter outra função 
na vida. E como incêndio interi­
or. Quanto mais penso abafá-lo, 
mais o vejo alastrado e voraz, 
consumindo-me. Escrevo por fa­
talidade. Como um homem pode 
ser assassino ou herói ou desgra- 
çado. Fatalidade duplam ente 
cruel porque nela vivo na ansie­
dade insatisfeita, porque com ela 
nasci num  país onde o respeito 
aos homens que escrevem quase 
não existe".

Ele próprio um  paradoxo e, 
também por isso, entranhado de 
um  conhecimento, como poucos, 
direto e amplo, da cidade em que 
viveu, não usou o pesudônimo 
João do Rio em vão. No teatro, 
no romance, no conto - a evolu­
ção do conto no Brasil passa obri­
gatoriamente por ele -, na crôni­
ca, no livro incatalogável, ele 
mais parece não uma vida, mas a 
soma de muitas. E morreu aos 
quarenta anos. Bastaria As religi­
ões do Rio para merecer o pseu­
dônim o. Inconseqüente, não: 
também escritor necessário.
J O Ã O  D O  RIO: A  CORRESPONDÊNCIA DE UM A  

ESTAÇÃO DE CURA, E A  PROFISSÃO DE

JACKES PEDREIRA. EDITORA SCIPIONI.

JOAO ANTONIO
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I
smail Xavier é profes­
sor da Escola de C om uni­
cações e Artes da U niver­
sidade de São Paulo e pas­
sou boa parte  dos anos 80 
estudando  um  m om ento es­
pecífico do  cinem a nacional: 

a p assag em , e n tre  1968 e 
1970, do consagrado Cinem a 
N ovo aos polêm icos filmes 
experim entais - como M atou  
a família e foi ao cinema, de Júlio 
Bressane. Escreveu tese e ar­
tigos sobre o assunto, e os 
resultados agora saem  no li­
vro  Alegorias do subdesenvol­
vimento.

FlM DO  CA N C R O . O ponto  de 
p artida  de Ism ail é que a pai­
sagem  m udou, no país, m as 
os problem as não, ou até se 
agravaram . O u seja, a estéti­
ca desenvolvida na trajetó­
ria de consolidação do  Cine­
m a Novo, cuja síntese conti­
nua a ser o emblemático Deus 
e o Diabo na Terra do Sol, de 
G lauber Rocha, p re ssu p u ­
nha um  ponto  de fuga no ho­
rizonte, ou  além  dele, onde 
se coroava um a transform a­
ção radical nas condições de 
vida da população. Os con­
tornos dessa transform ação 
não eram  bem  nítidos, m as o 
reclam o de  algo "radical", 
sim. Para uns ela seria p ro ­
g re ss iv a m e n te  so c ia lis ta ; 
para  outros, p redom inante­
m ente dem ocrático-burgue- 
sa; para  terceiros era a ante- 
sala (Cuba era o vestíbulo) 
do declínio do  im pério nor­
te-am ericano . Fosse com o 
fosse, seria ex term inado  o 
cancro  do  su b d esen v o lv i­
m ento.

Pois é. M as tudo  em per­
rou. E o livro de Ism ail vai 
atrás das im agens do cine­
m a nacional desse m om en­
to, entre 68 e 70, quando  che­
ga às telas a consciência, a 
pancada: a história está emper­
rando. Prim eiro, Ism ail vai 
atrás de filmes que com põem  
ainda o repertório do próprio 
C inem a N ovo, em bora já em 
condição-limite, como Terra 
em Transe, do m esm o G lau­
ber. Depois, busca os filmes 
ainda desta geração, ou  p ró ­
ximos a ela, que contem plam  
- m uitas vezes ainda incré­
dulos - o gira-gira das m á­
quinas e da  econom ia que 
p repara  os contrafortes de 
m odernização que ficariam, 
na época, classificados sob o 
nom e de "m ilagre brasilei­
ro", de sinistra m em ória. Fi­
nalm ente, analisa os filmes 
que recebem  o im pacto da 
dissolução dos sonhos des- 
envolvim entistas das déca­
das anteriores - que eram  de 
progresso da civilização no 
país - no pesadelo da acum u­
lação consentida, da socieda- 
d e  e s tu p id a m e n te  feliz  e 
fragm entária  que en tão  se 
desenhava sob a batu ta  dos 
Médicis, Cam pos, Delfins e 
afins, e que varria a sujeira 
da carta, da tortura, da exclu-

C I N E M A  B R A S I L E I R O

A história 
não acabou

zLUga:
s

O documentário Coiilcmincos telhos de guerra". cie \\ ladimir Carralho. rei ela conto 
o sonho, da construção de Jirasília trans/orinoii-se em pesadelo para quem a Jez.

Ao contrário dos 
deslum brados com 

o capitalismo, 
Ismail Xavier mostra 
que a história entrou 
em pane com a crise 
de sonhos nas telas 

e na platéia.

A PELEJA DO DIABO 
CONTRA O DONO DO CÉU

O s personagens glauberianos do documentário
C onterrâneos velhos d e  g u erra , do diretor 

Wladimir Carvalho, parecem saídos de qualquer 
dos filmes do indiano Satyajit Ray, tal a expressão 
de sofrimento que carregam. Poderiam serdeNova 
Delhi ou Bombaim, mas são de Pernambuco, Piauí, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Bahia e adjacência*. 
Em comum, todos têm o fato de um dia terem ade­
rido ao sonho de um novo Eldorado.

A CIDADE DOURADA. O documento mostra, atra­
vés de depoimentos e cenas de época, como milha­
res de pessoas - pobres, em sua grande maioria - 
foram atraídas ao Planalto Central, a partir de 1956, 
para a construção de Brasília, cidade onde, dizia- 
se, "não faltaria emprego nem comida, e o pobre 
poderia enriquecer..." Não se sabe bem quem ou 
quando, mas de repente levas extraordinárias de 
nordestinos começaram a chegar, atraídas pelos 
boatos e folhetos. Os candangos, como logo foram 
batizados, formaram toda a mão-de-obra que, mal 
alimentada e remunerada, teve de se virar (literal­
mente) para dar vida ao programa de Juscelino 
Kubitscheck, de realizar "50 anos em 5", eao sonho 
da "nova capital", símbolo de progresso e 
integração. Conseguiram,éverdade, masa umalto 
preço.

Durante a empreitada, as relaxadas normas de 
segurança fizeram centenas (ou milhares?) de ví­
timas. Mas, com a mesma rapidez com que caíam 
de um prédio, os corpos sumiam. Ao procurá-los, 
os colegas nada encontravam. É quehavia em plan­
tão permanente uma "comissão" encarregada de 
ocultar os corpos e encobrir os acidentes, para que 
os entusiasmados operários não caíssem de pro­
dução. Uma tática que teria prosseguimento du­
rante a construção da ponte Rio-Niterói anos mais 
tarde, e que entraria em vigor, revista e ampliada,

com os militares que arrombaram a porta em 1964.

A CIDADE REDECORADA. Construído o sonho de 
Juscelino, Lúcio Costa e Oscar Niemeyer, o povo, 
como sempre, não foi convidado para a festa. Os 
militares e a elite burocrata-administrativa da ve­
lha capital chegavam para ocupar seus postos. Cu­
riosamente, do seio dessa mesma burguesia tercei- 
ro-mundista emergeriam décadas depois os Paulo 
Otávios e Fernando Collors da vida. Como seus 
pais acreditavam viver numa Suíça do cerrado, 
foram criados ''projetos'' para que ocasionais tu­
ristas não tivessem "má impressão" da cidade. Em 
outras palavras, os verdadeiros construtores de 
Brasília foram banidos de sua cidade e confinados 
na periferia, gerando as degradantes cidades-saté­
lites, verdadeiros bolsões de miséria e derrocada 
social. O sonho da cidade de "homens iguais ", como 
prometera Niemeyer, naufragara vitimado pela 
arrogante megalomania da ditadura.

As imagens ainda registram depoimentos so­
bre o surto de meningite que fez centenas de víti­
mas nas cidades-satélites no início da década de 70, 
o qual acabou sendo candidamente varrido para 
debaixo do tapete pelos governantes de então.

Wladimir Carvalho dá o seu recado, ainda que 
por vias tortuosas. Como documentário, C on ter­
râneos velhos de  g u erra  é muito arrastado. A l­
guns depoimentos poderiam ter ficado na mesa de 
montagem. A  produção é pobre, a câmera é estáti­
ca, o som é ruim. De qualquer maneira, o conteúdo 
serve de metáfora para a situação do brasileiro: 
como diz a própria trilha sonora dafita, é a peleja 
do diabo contra o dono do céu.

CONTERRÂNEOS VELHOS DE GUERRA, FILME DE
W LADIMIR CARVALHO. PRODUÇÃO: RIOFILMES. 

EM EXIBIÇÃO N O  ELETRICO ÇINECLUBE,
EM S A O  PAULO.

são e do endiv idam ento  ex­
terno para  baixo do  tapete.

Sem S A ÍD A . N este percurso, 
Ism ail analisa os filmes tan ­
to como alegoria de um a so­
ciedade em perrada em  seu 
subdesenvolvim ento crôni­
co, que m uda de  parâm etros 
m as não de condição, quan­
to como alegoria do  próprio  
processo de descoberta de 
que a história, que julgáva- 
m os globalm ente um  enre­
do  de fim  positivo, em bora 
difícil, pode ser apenas a con­
firm ação  do  p esade lo , ou 
seja, pode ser a consciência 
de que m udam os de estação 
ou  círculo do  inferno - m as 
sem  dele sair, e não só isso: 
com  m enos e sp eran ça  de 
sair, tam bém .

Ismail faz este percurso 
através da evocação figura­
da  e com entada dos roteiros 
dos filmes analisados, às ve­
zes cena a cena. O  m étodo, 
posto que os filmes são m ui­
tos, é cansativo, m as dá con­
ta do recado: o leitor, m esm o 
que não tenha visto algum , 
fica com um a idéia a respei­
to, além  do com entário críti­
co. A linguagem  é um  tanto 
pesada; poderia ter sido m e­
lhor trabalhada - não no sen­
tido, é claro, de se vulgari­
zar. M as trabalhada mesmo, 
no bom  sentido graciliânico: 
frase curta, ordem  m ais di­
reta, m enos uso de repetições 
de outro  ângulo, inversões, 
apostos e outros recursos do 
neobarroco acadêm ico con­
tem p o rân eo  (descu lpe  Is­
m ail, m as sou pago para ser 
sincero). Isso não invalida, 
entretanto, o p razer da leitu­
ra, pela p ro fu n d id ad e  das 
idéias e pertinência do  tema.

O livro  nos leva a um  
ponto  de reflexão, que a nos­
sa esquerda de hoje (esses 
" reb e ld es  conservado res"  
que teim am  em procurar ler 
os sentidos da história, ou ao 
m enos ve r a lg u m  sen tido  
nela) tem  de, e tarda a, en­
fren ta r. T eriam  os d in o s­
sauros nacionalistas de an­
tes de 64 um  ponto  de razão? 
Acho que tinham . N ão o que 
im aginavam , de serem  eles 
m esm os os porta-vozes de 
toda a história, ou de falarem  
em  nom e do seu sentido, ou 
de im aginarem  um a hege­
m onia de esquerda lideran­
do  um  bloco de em presári­
os, operários, cam poneses e 
p e q u e n o s -b u rg u e s e s . T i­
nham  razão  no sentido de 
apon tar que sem  u m  "proje­
to  n ac io n a l"  - isto  é, que  
visualizasse a com plexidade 
da nação como um  cam po de 
intervenção - nada daria  cer­
to . N ão  d eu . N em  os fo- 
quism os esquerdistas, nem  o 
capitalism o excludente  do 
regim e militar. País e cine­
m a estão de volta aos m es­
m os problem as. Benvindos.

FLÁVIO AGUIAR
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